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A l h a m a de A r a g ó n . — Las re
poblaciones forestales afectadas 
por e l , P a t r i m o n i o Forestal del 
Estado en la cuenca del r i o Ja-
Jón y pantano de la Tranquera , 
han sido hoy el objeto de l a 
a t e n c i ó n del minL-tro de A g r i 
cul tura . 

La r e p o b l a c i ó n de estas zonas, 
con dist intas especies, supone 
unas 10.000 h e c t á r e a s . 

La r e p o b l a c i ó n forestal , en 
este a ñ o ha alcanzado en Espa
ñ a la cifra de 140.000 h e c t á r e a s . 

Con esta jo rnada , ha cerrado 
el « e ñ o r C á n o v á s . su viajo de 
inspecc ión por el campo ^espar 
ño l de una semana que, ha com^ 
prendido ocho provincias . I n i 
ciando; a ú l t i m a jhora de la tar
de el min i s t ro , su regreso á M a 
dr id .—Cifra . 
N I E V A C E N T R A L T E R M I C A 

M á l a g a . — Terminado el p e r í o 
do de ensayo, c o m e n z ó a p rodu
cir e n e r g í a e l é c t r i c a para e l con
sumo, 'a cen t ra l t é r m i c a cons-
t . u í d a en esta capi ta l , en la pla
ya <ie San A n d r é s , con capaci
dad p a r a 30.000 k i lovat ios . 
J U R A D E L A B A N D E R A EN 

I F N I Y G U I N E A 
Madrid.-— Se reciben noticias 

de ífni dando cuenta de la b r i 
l lante c e l e b r a c i ó n del acto de la 
j u i a de la bandera y de la pa
rada m i l i t a r que se c e l e b r ó con 
esta o c a s i ó n . Asis t ió a l acto to 
da la p o b l a c i ó n en masa, siendo 
aclamadas e n t u s i á s t i c a m e n t e las 
fuerzas que desfilaron marc ia l -
mente. I n t e r v i n i e r o n en l a for
m a c i ó n varios niiles de hombres. 

T a m b i é n se reciben noticias de 
(Juinea, de que se ha celebrado 
tíri acto a n á l o g o con indescrip
t ible entusjasmo Igualmente. 
I N A U G U R A C I O N 
, Sevi l la . — E s t á t a r ^ é ha sido 
.•.oicmiK mente inaugurado, en e l 
templo p a r r o q u i a l del D i v i n o 
Castor, e l I V Congreso nac iona l 
de C o n g r e t í a c i o n e s Mar ianas Fe
meninas, bajo la presidencia del 
núzoblS&ó ' ü o c t o r Bueno M o n -
í cal . 

E l n ú m e r o de congregantes 
marianas en toda E s p a ñ pasa 
de cien mi l .—Cif ra . 
B O T A D U R A 

Bi lbao .— A ú l t i m a hora de es
t a tarde ha ^ido botado el bar
co " H u r a c á n " , construido en l a 
Sociedad E s p a ñ o l a de Construc
c ión N a v a l de Sestao y destina
do a una empresa bacaladera. 
De^pla/a 2.580 toneladas. 
ESTADISTICAS M A D R I L E Ñ A S 

M a d r i d . — Dos millones y me
dio de viajeros u t i l i z a n d i a r i a 
mente los transportes p ú b l i c o s en 
M a d r i d . De ellos, u n m i l l ó n dos
cientos m i l corresponden a l " M e 
t r o " y el resto a t r a n v í a s , au to
buses y trolebuses. 

P r o p o r c i ó n s imi la r se da en los 
d e m á s medios de t ransporte , s i 
bien en verano la gente t iende 
a u t i l i zar m á s los transportes de 
superficie, que actualmente en 
M a d r i d suponen unos 17.000 ser
vicios mensuales, con una venta 
mensual de bilíbetes del orden a 
los t r e in t a y tres mil lones. 

Segrún las e s t a d í s t i c a s , l a po
b lac ión de M a d r i d aumenta en 
unas 3.250 personas por mes. 
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El Coíisijo Supeiior 
de li,vesligsciones 

Cienlificas psiticipsiá 
en les ixnloreclGnes 

"Ojo Guertña" 
se celebrará 

ana semana de cine 
espeleolégico 

Prosiguen los preparat ivos 
para la " 'mayor aventura 
s u b t e r r á n e a del M u n d o " , 
que so v e r i f i c a r á en la se
gunda quinoena de Agosto 
p r ó x i m o , en la cueva "'Ojo 
G u a r e ñ a ' " con la par t ic ipa
c ión de espe leó logos de die
cisiete p a í s e s . 

- Gracias â los hallazgos de 
Quesos fósiles de animales 

.durante la e x p l o r a c i ó n rea
lizada en la pasada Semana 
Santa, el Consejo Superior 
«io Investigaciones C ien t i í i -
cas, so ha interesado en el 
e n v í o de u n equipo de pa
leon tó logos a esta explora
c ión i n t e r n a c i o n á l . 

Duran te esta e x p l o r a c i ó n 
so c e l e b r a r á la Semana i n 
ternacional de cine espeleo-
ló-jico,, con p r o y e c c i ó n de 
|els f i lms, algunos de ellos 
t n color, y. de unas tres m i l 
diapositivas, todas ollas del 
t^undo s u b t e r r á n e o . Las pro
yecciones se r e p e t i r á n des-
DUÓS de la e x p l o r a c i ó n , en 
diversas capitales de Es-
pana. 

La exposición 
Internacional 
de Bruselas 

A c u e r d o 

d 

c u e r a o e n 

A s u n t o s 

a r e u n i ó n 

[ x t e r i o r e s 

d e m i n i s t r o s 

N A Í 0 e l a 

Pronostica oí jefe de los d o m ó c r a t a s norteamericanos 
guo antes del a ñ o 1960 e s t a r á Nim en la presidencia 
Pleven intentará formar Gobierno y presentarse el viernes ante la Asamblea 

W a s h i n c t o n . — Antes do las 
elecciones de 1960, N i x o n o c u p a r á 
la Casa Blanca como presiden
te", ha vat icinado el presidente 
del par t ido d e m ó c r a t a Pau l M : 
But ler , quien a t r ibuye la posible 
d i m i s i ó n de Eisenhower a su pre
tendida incapaciflad fisiea para 

d e s e m p e ñ a r ohcargo de jefe eje
cutivo.—Efe. 
E L E M B A J A D O R A M E R I C A N O 

E N M O S C U L L E G A . A C O -
P E N H A G U E 
Copenhague. — El embajador 

de los Estados Unidos en M o s c ú . 
D . M . Thor r ípson , ha llegado en 

aSSmBBBfBBSm 

En la foto podemos contemplar una visita tle la avenida de Bélgica y al fondo el gigante^o «Ato-
miiun», cuya perspectiva es visible di'sde cualquier punto de la Exposición.—(Foto San ^nt /nio) 

"Efl 
t reinta 

corso de los p r ó x i m o s 
EE. UU. e n v i a r á n 

humano a l espacio" 
Dicen que seria posible establecer una base 
en Marte pero que en Venus resulta difícil 

Washing ton . — E l P e n t á g o n o 
ha decidido que se l leve a cabo 
u n proyecto secreto del espacio 
" m u y urgente", ha revelado Roy 
Johnson, je fe del C o m i t é del Es
pacio del Depar tamento de De
fensa ante l a C o m i s i ó n del Espa
cio de la C á m a r a de Represen
tantes. A g r e g ó que el Depar ta 
men to de Defensa y la C o m i s i ó n 
asesora nacional sobre A e r o n á u 
t i ca han llegado a u n acuerdo 
sobre las planes pa ra enviar a 
u n ser humano al espacio y crear 
u n cohete de gran peso y tama
ñ o y predi jo que los Estados U n i 
dos c o n s e g u i r á n enviar m i ser 
humano a l espacio en el curso de 
los p r ó x i m o s 30 meses. 

Es t ima que los rusos in teu ta -
ron , pero fracasaron, a! querer 
devolver a la T i e r r a la pe r r i t a 
colocada en el segundo s a t é l i t e 
a r t i f i c ia l , fracaso que demusstra 
que los sistemas de cohete nor 
teamericanos son mejores que los 
rusos; a g r e g ó Johnson que los 
hombres de ciencia h a n logrado 
vencer el problema que s u p o n í a 
el hacer en t r a r de nuevo en la 
gravedad de la T i e r r a a los p ro 
yectiles ba l í s t i cos i n t e r con t inen 

tales y p red i jo que los resolve
r á n , asimismo, pa ra que puedan 
regresar, otros v e h í c u l o s del es
pacio. 

"Se c o n s e g u i r á — r e i t e r ó — d e n 
t r o de u n a ñ o " . Por ú l t i m o reve
ló que los s a t é l i t e s no r t eamer i 
canos lanzados hacia l a L u n a to
m a r á n -fotograf ías de l a par te os
cura del s a t é l i t e ^ que nunca ha 
sido vis ta por el hombre, y ase
g u r ó que el p r imer disparo hacia 
la L u n a s e r á in ten tado dent ro de 
algunos meses, pero no antes de 
Julio.—Efe. 

LOS VUELOS A M A R T E Y 
V E N U S / 
Washington.— Los hombres po

d r í a n establecer una base en 
Mar te , pero lo que q u i z á no fue
ra posible s e r í a establecerla en 
Venus, pues puede haber gases 
tóx icos , ha manifestado el jefe 
del Depar tamento de Medic ina 
del Espacio de las fuerzas a é r e a s 
norteamericanafi, doctor Huber-
tus St rughold . 

D i j o t a m b i é n que, b.ajo el p u n 
to de v is ta m é d i c o , los vuelos es
paciales d e b e r í a n estar res t r ingi 
dos a Mar te y Venus.—Efe. 

Reaparecerá hoy ei 
periódico "Diario de 

Tetüán 
Tetuáñ . — E l Ministerio marro

quí del Interior, a travéd de la Em
bajada de España en Rabat, ha co
municado esta tarde al director del 
«Diario de Africa» el levantahüento 
de la suspensión con que fue san
cionado el Reriódico el día 24 de 
Abr i l , desde cuya fecha tiene perdi
do el contacto con sus lectores. 
Así, pues, «Diario de Africa», cuyo 
director fue encarcelado en Te tuán 
por espacio de 24 horas, mientras 
el juez acordaba su procesamiento 
y libertad provisional bajo fianza, 
r eaparece rá mañana , día 7, con un 
número extraordinario de 28 pági
nas. La colonia española en la zona 
Norte de Marruecos espera . con 
au tén t ica ansiedad Ua reaparición 
del periódico.—Efe. 

a v i ó n procedente de la capi ta l so
vié t ica . 

T h o m p s o n ha puesto en cono
cimiento d é la r e u n i ó n de minis 
t ros de Asuntos Exteriores de la 
O r g a n i z a c i ó n del Tra tado del A t 
l á n t i c o Nor te , la ú l t i m a nota so
v ié t i ca a las tres grandes poten
cias occidentales, en r e l a c i ó n con 
la conferencia do "a l to n i v e l " 
que so pretende lievar. a cabo; 
pero én los circuios d i p l o m á t i c o s ^ 
se revela que no contiene nadaj 
nuevo que pueda romper c l / a c - i 
tu al punto muer to entre Or ien te 
y Occidente 
A C U E R D O 

Copenhague. — L a sesión ves
pe r t ina de los, ministros de A s u n 
tos Exter iores de l a N A T O , fue 
secreta, pero el portavoz oficial 
de ia Al i anza A t l á n t i c a manifes
tó (juo su secretario general, 
Spaak, s e ñ a l ó en u n resumen que 
se h a b í a logrado u n ampl io 
acuerdo sobre leí desarme, reuni 
f icac ión alemana, con t ro l de ar
mamento y otros puntos, a ñ a 
diendo que Pineau y Dulles han 
hablado esta tarde y que aquel 
a f i r m ó que la no ta rusa acerca 
de la r e u n i ó n de jefes de Go
bierno que fue entregada anoche 
on M o s c ú no contiene nada nue
vo.—Efe. 
S E G U I R A A D E L A N T E 

Faris. — R e n é Pleven expresó , 
al presidente Coty su dec i s ión do 
seguir adelante con la f o r m a c i ó n 
de nuevo Gobierno, a pesar do la 
negat iva de los socialistas a co
laborar aunque s í e s t á n dispues
tos a dar le sus sufragios en l a 
v o t a c i ó n de invest idura por l a 
Asamblea nacional . 

P ieven m a n i f e s t ó a los perio
distas que m a ñ a n a p ó r la m a ñ a 
na, e m p e z a r á a .formar su G a b i 
nete. ': 

A ñ a d i ó que se p o n d r á oñ corir 
tectu ¡o mus c ronco jfcosib'ij con 
el presidente de la Asamblea, pa
r a fi jar l a fecha en que se pon
ga a debate su inves t idura como 
jefo de Gobierno. 

E x p r e s ó t a m b i é n su esperanza 
de poderse presentar ante l a 
Asamblea el p r ó x i m o viernes. 

Las probabil idades de. R e n é 
P leven de resolver la crisis au
men ta ron al acordar el M . R. P. 
y ios conservadores par t ic ipar on 
el Gobierno que pudiera fo rmar . 

L a dec i s i ón m á s impor tan te de 
todas é s t a s h a sido la de los re-
publ icanopopularos tomada por 
ve in te votos con t ra dieciocho. 
STR H U G H F O O T , E N L O N 

D R E S 
Londres . — E l gobernador de 

Chipre , quo p e r m a n e c e r á diez 
d í a s en Londres , h a l legado a l a 
cap i ta l b r i t á n i c a en á v i ó n m i l i 
ta r , procedente do Nicosia.—Efe. 
A H O R A A M E N A Z A N L O S T U R 

COS 
Nicosia. (Ch ip re ) . — El m o v i 

m i e n t o de resistencia turco en 
Chipre ha publicado u n a octavi
l l a amenazando con u n a "cam
p a ñ a de muertes" cont ra los b r i 
t á n i c o s s i el gobernador s i r H u g h 
Foot regresa de Londres con cual
quier p l a n que no sea la p a r t i 
c i ó n de la isla.—Efe. 

DOS AÑOS AL SERVICIO DE 
BURGOS Y SU PROVINCIA 

SE cumple hoy, ~ de Mayo, 
el segundo aniversario de 
la toma de posesión del 

Ercmo. Sr. D. Servando Fe rnán 
dez - Victorio como gobernador 
civi l y jefe provincial del Mo
vimiento en nuestra ciudad. 

Y si todo aniversario es co
yuntura ideal para una mirada 
retrospectiva, ho íiquí que en la 
obra de la primera autoridad 
de nnestra provincia resulte no 
sólo obligado sino grato en ver
dad. Porque de su gestión se de
ducen consecuencias altamente 
saludables. 

a ese: 
fono pea en ella un lodo de caballe

rosidad, de hombr ía de bien, do 
creciente amor a nuestra ciu
dad, a sus intereses y á sus as
piraciones que constituye, sin 
dmla, preciado tí tulo con el que 
hoy cuenta el señor Fernández-
Victorio y que le sitúa como un 
burgalés más , como un burga-

lés de pro, en la augusta hermandad de los hombres de esta noble tierra., 
Más si esa identificación con nuestros anhelos ya es suficiente para 

la gratitud de los burgaleses de la ciudad y de la proviiu iu. para poner 
de relieve cómo ha ido alcanzando nuevos y brillantes frutos en su g:es-
tión al servicio de la capital y de los pueblos bas t a rá con un» esque
mática exposición de algunos de los resultados de su fecunda labor 
como primera autoridad civi l de Burgos. 

Recordemos, en primer término, que, por su iniciativa, se dió un 
gigantesco paso en favor de lá terminación del Madrid-Burgos, con 
aquella magna Asamblea que reunió en Saldañuela a representantes 
de ocho provincias para proclamar Su decidido empeño de que dicho 
ferrocarril sea concluido. Mas no olvidemos que, después, con tena
cidad admirable, con espír i tu firme, l aboró /as imismo por que aquellas 
conclusiones fueran adecuadamente encauzadas para lograr eficaces 
y definitivos resultados. ' • 

Eso, en cuanto a un transcendental problema provincial, de re
sonancia en toda España , de in terés para la Patria entera. Pero es que, 
en este plano callado, silencioso de las gestiones cerca de los orga
nismos centrales, en esa labor doblemente meritoria de su labor dían 
ria en el despacho y a t ravés de visitas pocas veces conocidas por Jas 
gentes, el señor Fernández-Victorio, ' en trabajo anónimo casi siem
pre, ha ido cimentando obras y servicios quizá irrealizables de no 
haber mediado su relevante intervención personal. Toda la / provin
cia puede dar fe de esos resultados, cuya enumeración ser ía prolija, 
pero que fácilmente pueden comprobarse con la consideración de qiW 
ninguno de los problemas superados, ninguna de las beneficiosas rea<-
lidades qiM/hoy tocan Burgos y sus pueblos ha estado al margen djjj 
su intervención directa, incansable, esforzada y eficaz. 

Mas, sobre toda esa ejecutoria, de por sí bri l lantísima, hay una 
preocupación, un ansia y un afán eminentemente social, que se i ra-
duce en obras señeras, cuales son la C a m p a ñ a de Invierno y la cons
trucción de viviendas. Para recordar el éxito «Jue en ambos aspec
tos ha alcanzado, b a s t a r á recordar el Comedor subvencionado para 
obreros y el hecho de que hoy mismo se bendigan 16 viviendas de Ja» 
que, por su iniciativa, se e s t án erigiendo en Gamonal y, bien recién^ 
teniente, la const i tución de la Cooperativa «Hogares para Burgos», 
que tiende a facllitár hogares sanos, higiénicos y asequibles a todos... 

Hoy hace justamente un año, el gobernador civil entregaba a l 
Ayuntamiento de Burgos el expediente, aprobado por la Superioridad, 
en que se daba cima a la v i ta l aspiración dé la ciudad' en orden' a 
su abaistecimiento de aguas. Símbolo fiel de una celosa y eficaz aten
ción a los problemas burgaleses era aquel acto, gratamente subra
yado por la población. E n este segundo aniversario, jalonado por 
múltiples Inauguraciones de obras y servlcloSj se repite ese mismo 
tono fecundo, sin alharacas n i festejos, sin ostentación n i homenar-
jes, con que fue delebrado el primero. Y esa es otra gran v i r tud quq 
adorna al señor Fernández-Victor io: su sencillez de perfecto caba
llero y de leal servidor de E s p a ñ a , que cumple su misión en nuestra 
provincia, a la que se siente hondamente vinculado, por esos dos afio« 
de gestión, en verdad brillante, al servició de Burgos yi de sus pueblos. 

Por ello, nosotros nos complacemos en reiterar a la primera auto
ridad civi l de la provincia, con la m á s respetuosa enhorabuena por 
el aniversario que hoy cumple, el deseo de que Dios le ilumine en el 
futuro, en esa tarea benemér i ta para la Patria y digna de la m á s 
rumuud» «TAtltoid py^ parte de los burgaleses... 

Firma de na convenio entre los 
Sindicatos y el 1NP para ap l i cac ión 
de los segaros sociales en el campo 

I n a u g u r a c i ó n d e s i e t e n u e v a s s a l a s e n e l 

M u s e o L á z a r o G a l d e a n o , d e M a d r i d 

¡Madrid.— Se ha celebrado es ta ' 
m a ñ a n a l a aper tura de la I V Re
u n i ó n p lenar ia del c o m i t é de l í
neas a é r e a s de la U n i ó n Postal 
de las A m é r i c a s y E s p a ñ a . 
NUEVAS SALAS EN E L M U 

SEO L A Z A E O GALDEANO 
M a d r i d . — Siete nuevas salas 

se h a n inaugurado esta m a ñ a n a 
en el' Museo L á z a r o Galdeano. 
Asis t ieron a l acto los minis t ros 
s e ñ o r e s Castiella, Rubio1 y Gua l 

E X T R A O R D I N A R I A C O S T E R A D E B O C A R T E 

Sautoña. — I^a costera del bocarte ha rebasado los cálculos m á s 
optimistas, pues solo en siete días se capturaron y vendieron 
4.4O0.00O kilos, por un total de trece rallloneH doscientas mil pe-
Ketas, cantidades que j a m á s llegaron a conocerse en este puerto. 
E n la foto tripulantes de un pesquero durante la faena dd la 

descarga de la sabrosa anchoa.— (Foto Cifra) 

E l R e y d e M a r r u e c o s e s t á d i s p u e s t o 
a i m p o n e r s u p o l í t i c a d e p r u d e n c i a 

Se propone ampliar e/ Consejo del Troho 
Las concesiones hsohas en Tácger supsran los deseos de Mohamed V 

Tetpán (Crónica de la Agencia 
Efe) . — S. >I. Mohamed V de Ma
rruecos es quien lleva personalmen
te las gestiones para dotar al país 
de su tercer Gabinete, que es ta rá so
metido a una conducta previa1 de 
Gobierno trazada por el Soberano 
en una Carta Real. r 

La noticia no es oficial, mas en 
circuios allegados al Mechuar, se 
afirma que Balafrej, ministro de 
Asuntos Exteriores en el Gobierno 
saliente y secretario general del Is-
tiqlal, lia sido encargado de consti
tu i r el nuevo Gabinete. Pero lo m á s 
Importante de esta crisis es que, al 
parecer, el Rey tiene el propósito 
de ampliar el Consejo del Trono 
con cinco miembros más , entre los 
cuales f iguraría el presidente dimi
tido Si Bekkai, independiente, como 
cabeza m á s visible. 

Reformado así el Consejo del Tro
no, que actualmente forman tres 
personalidades, su misión m á s es-
pecíflea consist ir ía en supervisar 
las decisiones de Gobierno, a modo 
de un pequeño Senado o de un su-
perministerio, con facultades para 
aconsejar la denegación de aquellas 
resoluciones qne no se ajusten a las 
directrices doi programa real. 

E l nuevo Gabinete carecería de 
Departamento de Defensa Nacional, 
cuyas funciones asumir ía el príncipe 

heredero como jefe del Estado Ma
yor de las reales fuerzas armadas 
en directa conexión con el Rey co
mo jefe supremo del Ejérci to. 

SI los cálculos se confirman, el 
Trono es tará rodeado de las garan
t ías suficientes contrsr no inverosí
miles peligros. Marruecos tiene que 
enfrentarse, con delicados problemas 
y S. M. Mohamed V quiere estar pre
parado. En efecto, en la reciente 
conferencia de Tánger , representan
tes de los rebeldes argelinos, que 
llegaron como cualquier jugador de 
ventaja, sin un céntimo en el bol
sillo, pero con el propósito de des
hancar a los demás, han hecho mesa 
limpia al obtener por unanimidad 
el acuerdo de formar un frente, mi
l i tar contra Francia y en el que 
Marruecos y Túnez podr ían perder
lo todo para ganar muy poco, al me
nos por lo que respecta al prime
ro, en una eventual federación del 
Mogreb árabe. Porque Marruecos y 
Túnez se han comprometido a reco
nocer ai Gobierno argelino que pue
da formarse, con todas sus conse
cuencias. Además, sin saber de dón
de pueden salir, t endrán que pres
tar- auxilios económicos y militares. 

l a s concesiones hechas en Tán
ger parecen superar los proyectos 
prudentes de Mohamed V a quien 
no le han dolido prendas para cr i 

ticarles de manera m á s o ipenos ve
lada en el discurso que pronunció 
en Casablanca, «La realización de 
nuestros objetivos —declaró— no po
d r á n ser alcanzados en una cima de 
desorden y de desunión. Por esto es 

Vilíalbí. 
E n las nuevas salas se exponen 

tejidos s cristianos, entre los que 
destaca l a casulla del Cardenal 
Cisneros; armas medievales y 
modernas; cuadros de pintores d© 
todas las é p o c a s y una colecc ión 
de abanicos. 

T a m b i é n fue inaugurada una 
sala de jun tas , u n s a l ó n de con
ferencias y l a biblioteca, que 
guarda ent re otros valiosos docu
mentos, el testamento a u t ó g r a f o 
de Felipe I I , una co lecc ión de 
cartas de Lope de Vega y varios 
incunables.—Cifra. 
LA SESION PLENARIA DE LAS 

CORTES SERA POR L A M A 
ÑANA 
M a d r i d . — E l presidente de las 

Cortes m a n i f e s t ó a los periodis
tas que la ses ión p lenar ia para el 
acto de la j u r a de los nuevos p ro 
curadores se c e l e b r a r á a las on
ce y media de la m a ñ a n a de l 
d í a 16. 
F I R M A D E U N CONVENIO 

Madrid. — Un. convenio entre el 
Instituto Nacional de Previsión y 
la Delegación Nacional de Sindica
tos, mediante el que se sientan 
unas bases de estrecha colabora
ción entre ambos organismos para 
la aplicación de los seguros socia
les, ha sido firmado esta m a ñ a n a 
ante el director geñeral de Previ
sión por representantes de ambos 
organismos. El convenio 'prosigua 

preciso poner el interés superior de ! Ia tradicional linea de colaboración 
la nación por encima de otra clase; 
de consideración». 

Con ocasión de este discurso del 
M o ¡ u m a ha hablado por primera 
vez del «respeto al régimen marro
quí», al reít-rir-i- a la contribución de 
los capitales extranjeros en la eco
nomía del país «cuyos derechos de
ben ser defendidos y alentados sin 
reservas». Kntre otras razones, por
que estos capitales benefician di 
rectamente al pueblo marroquí , im
pidiendo que se extienda el paro 
obrero que afecta ya a centenares 
de miles de trabajadores. 

Todo hace pensar en la capital 
del Reino cherlfiano que el Monarca 
se dispone resueltamente a tomar 
las r ienda» del Poder con el pensa
miento puesto exclusivamente, en los 
intereses generales de la nación y 
dejando a ; un lado los programas 
de partidos. Todo lo demás, Uioluso 
la independencia de Argelia, en la 
que el Monarca es tá interesado co
mo primer nacionalista, puede llegar 
por sus pasos contados y negocia
dos.—Manuel CRUZ R.OMERO. 

mantenida y es fruto de laboriosas 
conversaciones entre las entidades 
firmantes. Resul ta rá particular
mente efectivo con respecto a loa 
trabajadores campesinos. 

Seiscientos peregrinos 
borgiieses sbld-áa 
ei sábado próximo 

hacia Lourdes 
figuran En la p e r e g r i n a c i ó n 

cuarenta y ocho enfermos 

( Informac ión , 
página . ) 

en cuarta 



L OS motivos 
d e glosa, 

en nuestro co
mentarlo sobre 
la actualidad 
local, se repiten 
con mucha fre
cuencia, y, por 
tanto, t a m b i é n 
han de reiterar
se, las observa-
clones que, en 
ese orden de cosas, nos cum
ple formular. 

Son, si se quiere, en ciertos 
casos, pequeneces, pero que, 
no obstante, cuando se repi
ten, aumentan en importan
cia y alcanzan el carácter de 
mal e n d é m i c o contra el que 
hay qué adoptar las consi
guientes medidas, siquiera sea 
en ev i tac ión de que puedan 
contagiarse a 'otros aspectos 
de mayor relieve y de m á s 
transcendencia. 

Por eso, hemos de ser hasta 
machacones en la insistencia 
acerca de que cuando se efec
túen trabajos en la v ía púb l i ca 
para la reparac ión de desper
fectos ocasionados por diver
sos motivos, sean completados 
aquellos, sin olvido de d ías v 
días^ cosa que con tanta fre
cuencia se echa de ver. 

Comprendemos hasta cierto 
punto, que esas dilaciones 
pueden darse en lugares po
co frecuentados o en sectores 
del extrarradio, aunque, c ó 
mo es natural, estimemos que 
no debe ocurrir. Pero que su
ceda en el paseo del Espo lón , 
por ejemplo, resulta cierta-

m e n t e incom
prensible. 

A s í tenemos 
^ e n e l centro 

^ n ^ n casi de nuestro i H r V ' popular paseo, 
d e s c o n c hado 

t j _ por completo el 
pavimento, por
que hace una 
t émpora dita—lo 
d e c i m o s e u 

diminutivo en un sentido to
talmente retór ico— hubo de
terminada aver ía en los ser
vicios d e dis tr ibución d e 
agua, lo que requirió la reali
zac ión de una cata y el arre
glo del (? ? aguisado que en la 
tuber ía se hab ía producido. 

L a verdad es que la briga
da correspondiente de la Com
p a ñ í a de Aguas a c t u ó con ce
leridad y que la reparac ión 
se e fectuó ráp idamente . Vero 
aquel pausible ritmo aplica
do en esta labor ha sido us-
t i tu ído por un olvido lamen
table, a causa del cual queda 
el paso con esa "calva", do
blemente digna de ser cubier
ta en un lapso de tiempo que 
ya pasa de lo natural. 

Nos damos perfecta cuenta 
de que los servicios municipa
les t e n d t á n muchas, muchís i 
mas atenciones en las que 
ocuparse, pero el paseo del 
Espo lón merece, en ese co
mo tantos otros casos, un tra
to especial, si es que de tal 
puede calificarse cosa tan sen
cilla como lá de que nos he
mos ocupado en nuestra glo
sa de hoy...—B. I . 

Resn ieloiati U U s ) ipioi iialK 
Instituto Nac iona l de 

É n s e ñ a n z a Media 

C O N V O C A T O R I A D E E X A 
M E N E S D E A L U M N O S L I 
B R E S Y D E ^ C O L E G I O S A U 
T O R I Z A D O S . — Cuarto curso. 

CINE CORDON 
E S T R E N O 

L a m á s divertida pe l ícu la con 
A N G E L l L L O y L O L I T A S E V I L L A 

" G I L A " y P E P E I S B E R T 

L a s m á s modernas me lod ías de A n -
gelillo y los intervenciones a t ó m i 
cas de "Gila". 

Sesiones: 5'15, 7'45 y 11 noche 
(Autor izada todos los públicos) 

Popular Cinema 
G R A N D O B L E de 4 a 11 

T R E M O L I N A 

UN HOMBRE DE NEGOCIOS 

C O L I S E O . — " E l bombero a t ó 
mico" {8> y "Cuatro caras del 
Qette" (Z). 

A V E N I D A . — "Faust ina" (3R) . 
O A L A T R A V A S . — " E n la costa 

fltuX,' (3R) y "Viva Zapata" (3) . 
COEÍDON.— "Tremolina" (& c ) . 
G R A N T E A T R O . — " E l Juga

dor (3L 
P O P U L A R C I N E M A . — "Tremo

lina." (s. c.) y " V n hombre de ne
gocios" <s. e.). 

R E X . — " E l libertador" (2) y 
" E l amor liega en verano" (3R) . 

D i a 9 de M a y o , alumnos de ios 
cciegios " Inmacu lada" , de M e l 
gar f ' 'Mi lagrosa" , de R a b é ; 
"Nuestra S e ñ o r a de l a Guia" , de 
Q u i n t a n a r de la S ie r ra ; -'Nues
t r a S e ñ o r a de B e l é n " , de Be-
lorado; "Liceo P. F l ó r e z " , de 
Vi l ladiego y "Lu i s Vives" , de 
Le rma . 

D i a 10, todos los a lumnos va
rones y las s e ñ o r i t a s con ape
l l idos comprendidos en las le
tras A hasta la F . 

D i a 12, él resto de las s e ñ o r i 
tas y los a lumnos de la Acade
m i a de Sal?.3 de los Infantes . 

D í a 14, a lumnos de los cole
gios autorizados. 

Sexto curso. — D i a 13, todos 
los a lumnos de ambos- sexos. 

N o t a s . — P r i m e r a : Todos los 
e x á m e n e s d a r á n comienzo a las 
nueve de l a m a ñ a n a y segunda: 
e ñ los d í a a citados se examina 
r á n los a lumnos do las asigna
turas que t u v i e r a n pendientes 
de cursos anteriores. 

D e l e g a c i ó n provincia l 
de Abastecimientos 

TODOS LOS ESTABLECIMIEN
TOS QUE E X P E N D A N CERVEZA 
D E A L T A C A L I D A D D E B E R A N 
DISPONER D E CERVEZA CO
RRIENTE.—Según dispone la Cir
cular 1/58 de la Comisaría General 
de Abastecimientos y Transportes, 
publicada en el Boletín Oficial del 
Estado número 16, de 18-1-1958, los 
establecimientos en que se venda 
cerveza de alta calidad, tanto em
botellada como ai granel, h a b r á n de 
tener igualmente cerveza corriente, 
no pudiendo expender ninguna cla
se del producto si se carece de egta 
ú l t ima. . 

En todos los locales en que se 
venda cerveza al público se expon
drán carteles indicadores de los pre
cios que se apliquen para las diver
sas clases de que se disponga. 
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f C U L T O f t E i 
Compro cebada. — Pago a l contado 

S E B A S T I A N M A R C O S . — Teléfono, 3064 
i i i .< i j» i i« iwíwn—i 
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D E P E N D I E N T E 
conociendo bien el ramo de mercer ía y e s t é libre dé! servicio mi 
litar, ¡je precisa. Reserva absoluta a los y a colocados. 

C A M P O 
Teléfono, 2041 

-

A c t u a l i d a d 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
CO—Durante el d í a de ayer se 
ver i f icaron en el Registro C i v i l 
las siguientes inscripciones: 

Nacimientos: M a r í a del Carmen 
G a r c í a Calzada, M a r í a del Car
men G o n z á l e z Escalada, M a r í a 
del Carmen Robador Bcrna l , M a 
r í a del Carmen Morqui l las G ó m e z , 
M a r í a Teresa Domingo M a r t í n e z , 
M a r í a Paloma S a n t a m a r í a Ramos, 
M a r í a Cruz Ruiz Pino, Fé l i x Car -
ballera Coti l las, Santiago Gal le 
go Guadi l l a y Gu i l l e rmo Arce 
Navarro. 

Ma t r imon ios : Don A n d r é s A r 
guelles Ruiz con d o ñ a M a r í a del 
Carmen Azpeleta Ortega, hoy a 
las doce y media en San Pedro 
de l a Fuente, y don F é l i x G o n z á 
lez B o l a ñ o s con d o ñ a . Pur i f ica 
c ión Carazo G o n z á l e z , hoy a las 
doce y media en San Lorenzo. 

Defunciones: Enrique A u s í n 
Ruiz, de Burgos, seis meses, Ave
n ida de Falencia n ú m e r o 35, y 
Gui l le rmo Pascual Quijada, de 
Sahelices, (Val ladol id) , 65 a ñ o s , 
Sanzoles n ú m . 5. 

Con u n pequero desembolso, 
puede adquirir vajillas, cristale
rías y mi l art ículos para regalo en 

L a m á s moderna Gu i a l i tera-
tía-ilustrada de lujo con m á s de 
50 fotos de la C A T E D R A L , indis
pensable para quien l a visita y 
desea saber lo que ve y para el 
amigo culto y lejano que a ú n no 
pudo contemplar la maravil la de 
las maravillas. De venta ens l i 
brerías y en D I A R I O D E B U R 
G O S que Inicia un generoso a lar 
de editorial en favor de su lec
tores • y del turismo burgalés . 

P R E C I O : 25 Ptas. 

sombra, 24,6 grados, a las 17,30 
horas; m i n i m a , 8,6, a las 6 ho
ras. 

D i r e c c i ó n y volucidad del v i en 
to.--- A las ocho de l a m a ñ a n a , 
ca lma; a las dos de la tardo, 
S. 7,2 Kfns . ; a las siete de la 
tarde, S., 7,2 K m s . 

RIÑA E N T R E VECINOS. — E n 
el barrio de Gamonal y según mani
festación del obrero albañil que v i 
vê  en el mismo. Fab ián Palacios 
Gómez, de 28 años, casado,.fue agre
dido anoche por un convecino suyo 
llamado Estoban en el curso de una 
r iña. 

Fab ián recibió asistencia en la 
Casa de Socorro, donde se le apre
ciaron contusiones y erosiones en la 
región frontal, en el codo izquier
do y partes bajas; de pronóstico re
servado. 

EJL C U P O N P R O - C I E G O S . — 
en el sorteo de ayer r e s u l t ó pre
miado con 250 pesetas el n ú m e 
r o 859 y premiado c o n 25 pese
tas, todos los n ú m e r o s t e rmina 
dos en 59. 

Lavarropas, ollas presión, a r a ñ a s , 
frigoríficos, secadoras ropa. 

F A R M A C I A S D E k G U A R D I A . -
G a r c i a A n t ó n , VitdlÜa, 20; P é 
rez Cosmea, San F r á m i s c o , 5 y 
G a r c í a G . Rebollo, placa do Ve
ga, 13. 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I 
CO comprensivo de los datos re
cogidos ayer en el Observatorio ' 
del I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a Me--
diá . •. 

Barómet ro .^—A las ocho do la 
m a ñ a n a , 694,2; a las dos de la 
tarde, 694^2; a las siete de la 
tardo, 692,6. 

T e m p e r a t u r a s . — M á x i m a a la 

GRATITUD. — E l esposo y los 
hijos de la señora doña Claudia 
González Ortega (q. e.. p. d.) que 
falleció días pasados en esta ciu
dad, expresan por nuestro conduc
to el testimonio de su grati tud a 
cuantas personas asistieron a las 
honras fúnebres y funeral celebra
dos por el eterno descanso del a l 
ma de la finada y acompañaron los 
restos mortales a su úl t ima mo
rada. 

SOLICITUD D E PERMISO PA
R A R E A L I Z A R INVESTIGACIO
NES MINERAS.—En la Jefatura 
de N Minas de Palencia-Burgos y 
por D. Eladio P e ñ a Cuesta, vecino 
de Cabañas de Virtus, se ha pre
sentado instancia, solicitando per
miso para investigar veinte .perte
nencias de mineral de cuarzo, en 
el paraje «Las Cabañas^, del té r 
mino municipal de Cabañas de V i r 
tus, perteneciente al Ayuntamiento 
del Valle de Valdebezána. 

E X T I N C I O N D E L A F I E B R E 
AFTOSA E N E L T E R M I N O D E 
COVARRUBIAS.--Por circular del 
Servicio Provincial, |de Ganader ía 
se declara oficialmente extinguida 
la epizootia de fiebre aftosa o glo
sopeda ,en el. ganado existente en 
el t é rmino municipal de Covarru-
bias. 

NUEVA INDUSTRIA E N PRA-
DOLUENGO.—Don Dionisio Serra
no de Miguel ha sido autorizado 
por resolución de la Delegación de 
Industria, .3arS -̂ instalar en Prado--
luengo una- industria de fabrica
ción de calcetines. 

SEGUNDO ANIVERSARIO 

L A SEÑORA 

Falleció el d ía 8 de Mayo de 1956 

(Q. E . P. D.) 

Sus apenados hijos, don Luis, doña Guadalupe y don Miguel Angel 
y d e m á s familia. 

Ruegan a sus amistades la asistencia a alguna de las misas 
que por el eterno descánso del alma de la finada, se celebrarán ma
ñana, día 8, a las 8,30, en San Lesmes, Abad ^ a las 9, 9,30, 11 y 
11,30, en San Lorenzo, ^o r ""éuyos actos de piedad les anticipan las 
gracias.- -í ^ 

Burgos, 7 de Mayo de 1958. 

Salida y últimas instrucciones del tren 
especial que conducirá a Lourdes a la 
"Peregrinación Diocesana Burgalesa" 

= OOO = ODO = 

El día 10 de Mayo, Salida 
Día 12, Regreso 

L a o r g a n i z a c i ó n t é c n i c a de " V I A J E S I N T E R N A C I O N A L E S 
EXPRL 'SCr , por m e d i a c i ó n de esta D e l e g a c i ó n de Burgos " A G E N 
C I A U N C E T A " a quienes les ha sido encomendado el v ia je a 
L O U R D E S do la P e r e g r i n a c i ó n Diocesana Burgalesa, en su p r i 
mera e x p e d i c i ó n , por el presente anuncio dan las instrucciones 
a seguir : \ 

A ) .—Se recomienda a todos los peregrines viajeros que sean de 
los pueblos de la provinc ia , deben trasladarse a Burgos e l , 
d ia 9, al objeto de que e s t é n en la e s t a c i ó n del Nor te a las 
nuevo do la m a ñ a n a del d í a 10, ya que ol t ren especial ha 
de p a r t i r a las 10 horas en punto. E l sujetarse a l ho ra r io 
de los coches de l inea de 'este dia puedo ocasionar u n re
traso á los que v ienen antes de esta ho ra y perder la Pere
g r i n a c i ó n . • 

B) — A p a r t i r del d í a 8 y en hora r io de oficinas pueden recoger 
todos los viajeros, en la " A G E N C I A U N C E T A " , Plaza de 

•Vega 5, los carnets do viaje-bonos de los servicios a prestar
les como i d é n t i c a m e n t e las documentaciones. 

C) .—En los carnets de v ia jo de cada viajero l leva s e ñ a l a d o el Ho
tel que a cada u n o le corresponde. Por ello, antes de p a r t i r 
saben les alojamientos y cuyo carnet de viaje, aunque ten
gan abonado el forfai t es el documento de ident idad .para 
Fronteras, i n t e r v e n c i ó n de ferrocarri les e s p a ñ o l e s .y f ran
ceses, como asimismo hoteles y servicios de almuerzos en ru t a . 

D) .—El i t i ne ra r io a seguir es el que detal lamos y p a r a que salga 
todo m á s c ó m o d o y agradable pa ra la e x p e d i c i ó n es necesario 
que todos pongan el mayor i n t e r é s , d isc ip l ina y c o l a b o r a c i ó n , 
pa ra lo cual el t r e n especial l l e v a r á en uno de los coches u n 
depar tamento exclusivamente de " b í i c i n a do c o n t r o l " a l ser
v i c io de los s e ñ o r e s expedicionarios, independiente del servi
cio de encargados de grupos que por personal de l a Agencia 
U e v a r á cada coche o v a g ó n . 

E) .—La salida s e r á a las 10 horas, con paradas en B R I V I E S C A y 
M I R A N D A a f in de subir viajeros que se unen a la e x p e d i c i ó n . 
A p a r t i r de a q u í ya no tendl tá m á s paradas que Jas precisas 
al servicio de la R.E.N.F.E. h á s t a San S e b a s t i á n desde donde, 
d e s p u é s de breves minutos de parada, c o n t i n u a r á hasta H E N -
D A Y A , donde abandonaremos. sobre la misma e s t a c i ó n de 
frontera, el f e r roca r r i l e s p a ñ o l pa ra subir a i _ f r a n c é s , que 
e s t a r á preparado y paralelo al de llegada de E s p a ñ a . Efec
tuaremos el cambio de viajeros, que d u r a r á t r e in ta m i n u 
tos y por el personal sanitario se h a r á lo mismo con el co
che do enfermos. 

F j . — A la llegada a L O U R D E S : E s t a r á n esperando'on el a n d é n -
plaza los autocares que con los nombres de los H O T E L E S 
en letreros murales deben tener en cuenta los s e ñ o r e s v ia 
jeros p a r a subir cada cual a l autocar del hote l que tiene 
s e ñ a l a d o . E i d é n t i c a m e n t e e l d í a do regreso en que s a l d r á 
a la ho ra previs ta cada autocar do su hotel . 

Ce}—En la e s t a c i ó n de Burgos : Antes de salir d e b e r á recoger, ca
da via jero la bolsa do a lmuerzo de ru ta , que se les entrega
r á p rev ia entrega del B O N O de este servicio. Y en Hendaya 
b I r ú n , a l regreso, lo mismo. 

A los viajeros de B R I V I E S C A y M I R A N D A se les e n t r e g a r á 
en r u t a los carnets do viaje . 

U n a voz llegados a L O U R D E S y sobre ru ta , se d a r á n las 
instrucciones por las autoridades ec les iás t i cas que conducen la 
P e r e g r i n a c i ó n , de los actos a l l evar en L O U R D E S , que deben ser 
atendidas con l a m á x i m a d i sc ip l ina a l objeto de no aislarse y 
rea l izar todos los' actos en grupo. 

E n cada hotel q u e d a r á u n empleado de la Agencia e i n t é r 
prete, a f in de atender a l g rupo que se aloje en el mismo e inde
pendientemente, en cada u ñ o de ellos q u e d a r á montado u n ser
vicio permanente de la "of ic ina de cont ro l de r u t a " del personal 
que ha par t ido de Burgos. 

Con el carnet de viajo, se d a r á u n d is t in t ivo-medal la que or
dena l a C o f r a d í a do L O U R D E S en Burgos. 

A p a r t i r del d í a 8 en las oficinas de la Agencia de viajes 
(Plaza de Vega 5, t e l é fonos 3486-3488), q u q d a r á u n servicio do 
i n f o r m a c i ó n hasta las 22 horas, hasta el d í a de par t ida , en que 
s e r á montado en la e s t a c i ó n del Nor t e desde las ocho de l a ma
ñ a n a del d í a 10. 

iBURGOS 

'¿QáM 
D e l D C A R I O D E BURQos 

correspondiente a l lunes 
7 de Mayo de 1928 

A pesar de la lluvia incesante qu 
cayó ayer sobre Burgos, millar^! 
de personas llegaron a nuestra 
ciudad, procedente de todos w 
puntos de la provincia, para visl 
tar el gran Circo Krone. La úl 
tima función se celebra esta tar" 
de y de aquí marchará el circo a 
Bilbao. 

^ HOY comienzan definitivamente 
los trabajos para la construcción 
de la capilla de la «Divina Pas 
tora», obras suspendidas 
mucho tiempo y que ya parecían 
abandonadas. También se dice 
que se elevará un piso más. 
L A temperatura máxima de hov 
fué de 12,2 a la sombra y la t n í 

f nima a la sombra de 4,6. 

V i d a r e l i g i o B a 

I M P O R T A N T E . — Dado que per las circunstancias espe
ciales de este Centenar io en L O U R D E S , que o r ig ina gran
des dificultades de alo1a.mientgs en hoteles, h a siclo impo
sible a u m é n t á r las plazas de este T R E N E S P E C I A L , h a b i é n 
dose quedado muchas peticiones s in poder atender, p o r ello 
se anuncia , a l objeto de poder complacer a estas personas, 
Q U E E N E L M E S DE S E P T I E M B R E O P R I M E R A DECE
N A D E O C T U B R E . S A L D R A O T R A E X P E D I C I O N P A R A 
1.500 B U R G A L E S E S Q U E D E L A P R O V I N C I A NO H A N 
P O D I D O ' D E S P L A Z A R S E , C O M O A S I M I S M O M U C H O S 
S E Ñ O R E S P A R R O C O S D E L O S P U E B L O S Q U E P O R 
C A E R E N D I A F E S T I V O , L E S H A P A S A D O L O M I S M O . 
P O R C U Y O M O T I V O SE C E L E B R A R A E N D I A S L A B O 
R A B L E S A F I N . D E P O D E R C O M P L A C E R L O S DESEOS 
Q U E E N ESTA O C A S I O N N O SE H A P O D I D O . 

Burgos, 6 de Mayo de 1958 
V I A J E S I N T E R N A C I O N A L E X P R E S O 

D e l e g a c i ó n p rov inc i a l de Burgos " A G E N C I A XJNCETA" 

S A N T O R A L 
S A N T O S D E H O Y : 

Ss. Estanislao, ob. y mr., Teodora 
vg., Augusto, Agustín, mrs., .Juan, 
Pedro, .pbs. 

Misa con r i to doble y color en
carnado, de San Estanislao, aegun-
da oración E t fámulos. 
SANTOS D E MAÑANA? 

L a Apar ic ión de S a n Miguel 
Arcánge l . Ss. Víctor, mr., Dioni
sio, Eladio, Pedro, obs., Bonifa
cio I V , Benedicto I I , papa. 

Misa , con r i t o doble mayor y 
color blanco, (de la Aparición 
de San Migue l , segunda oración 
Et f ámulos . 

C Í 7 L T O S 
H E R M A N I T A S D E ANCIANOS 

DESAMPARADOS. — Novena de 
Nuestra Señora de los Desampara-
dos. 

Por la mañaná , a las nueve misa 
con cánticos. Por la tarde, a laa 
siete, función eucaristica y sermón, 
predipando los días hoy y mañana 
el P. Florencio López. 

J U E V E S E U C A R I S U C O S 
Esta Arch icof rad ia celebrará 

sus cultos en comuniones conme
morat ivas y con u n a Hora Santa 
reparadora en la iglesia de San
t a Agueda, a las ocho de la tar
de,, r e u n i é n d o s e en j u n t a mensual 
el Consejo de celadores de esta 
Asociac ión , t e rminada l a función. 

Comunión pascual de 
enfermos en la 

parroquia da San lesmes 
É l domingo p r ó x i m o saldrá de 

la pa r roqu ia de San Lesmes la 
p r o c e s i ó n con el S a n t í s i m o para 
el C u m p l i m i e n t o pascual de los. 
enfermos. 

l i a p r o c e s i ó n s a l d r á d e s p u é s de 
la misa pa r roqu i a l . 

Se ruega a los familiares de 
los enfermos que avisen a la 
p a r r o q u i a con la debida antela
c ión pa ra poder i r el sábado a 
confesarlos y que en dicho dia 
engalanen las calles de la feli
g r e s í a con colgaduras, así coino^ 
las escaleras de las casas de los 
enfermos con plantas y luces. 

DIARIO DE BURSOS 
Se vendo en M A D R I D : Kiosco 

fie «La Cibeles", de D . Muerdo 
Alcalde. t 

ARRIENDOS . 
SE A R R I E N D A c'nalet 
»n L a Castellana, tem
porada iverano, sin 
muebles. Razón Gene
ralísimo, 5, l.c-
NECESITO piso, pago 
hasta 60.0 mes, no im
porta sitip. Informes es
ta Adminis t ración. 
NECESITO piso, pa^o 
basta 800 pesetas mes, 
no importa sitio. Infor
mes esta Administra
ción. AUTOMÓVILES Y ACCESORIOS 
A U T O M OVTIJSTAS: 
Matriculacione3h Trans-
íerenclas , carnets con
ducir. Gestor ía Sanz. 

OONTEPTENTAU • 
AUTO, S. A. Re
puestos G. M. C. -
Chevrolet - Opel -
Bedford y varios. 
Madrid, 1. Calvo 
Bótelo 8. Teléfono 
1814. 

J A U T OMOVUJSTASI 
i latrlculaclón automó
viles y motocicletas, 
transferencias carnets 
conductor. G e s t o r í a 
Quintan illa. 
V E N D O camión Fede
ra l gasolina, 5 tonela
das. Informes R. Fer
nández. Pini l la de los 
Barruecos. 
COMPRO cabina para 
camión y eje compieto 
de f3|tudebaker. Telé
fono 1952 y 4002. 
SE V E N D E N tres mo-
toá Lanch, -Guzzi 65, 
perfecto estado. Mon
tosa Brio 91, seminue-
va, sólo 5.000 kms., to
da prueba. Calle ñ a n 
Isidro 39. 
VENDO moto Gijzzi 65. 
Lavadores, 5. Isla. 

V E N D O fu rgone t a . 
DI£W y moto alemana 
3 HP. Garaje Franco. 
Carretera Madrid, 75. 
VENDO moto Lube 
125. Para tratar, Carre
tero de Valdorros. 
V E N D O volquete ale
m á n descarga tres la
dos, dos persianas me
tál icas de 3x4 metros. 
Calzadas, 30. Teléfono 
2956. 

COLOCACIONES 
INSPECTORES profe
sionales Seguros, jóve
nes, provincias. Urge 
reserva. Escribid Apar
tado 23.014. Madrid. 
SE NECESITA pastor 
para la dula de Carde-
ñue la Riopico. Tratar 
con el Ayuntamiento. 
SE NECESITA cocine
ra con informes. Rey 
San Fernando. 4, 2.°, 
Izquierda. 
SE NECESITA guarda 
para obra, Inútil sin 
buenoá Informes. Infor-
rnes en la obra. Paseo 
de las Fuentecillas. Se
ñor Várela. 
SE ENCUENTRA va
cante la dula de ye
guas y vacunos desde 
l,8 de Julio en Hontoria 
de la Cantera. Tratar 
jefe Hermandad. 
SE NECESITA mecá
nico motos. Ciclos Ca
rrasco. 
DOS chicos de 14 años 
se necesitan en Alpar
gater ía «El Riojano». 
Paloma, 31. 
OBRERAS remallado-
ras quieran trabajar 
horas libres, pago por 
docenas. Llamar teléfo
no 3368. 
SE PRECISAN carpin
teros destajistas." Calle 
Moneda, 15. Comercio. 
SVO NECESITA mu-
chácha. Laín Calvo, 35, 
1.°, derecha. 

NECESITA muchacha 
matrimonio con dos n i 
ños. Informes «La Ce-
llophane Española». Ca
mino de Sanzoles. 
SE NECESITA cocine
ra y ayudanta de coci
na, buen sueldo, para 
casa de comidas Angel 
Alonso. Plaza1 Santo 
Domingo de Guzmán, 
10.' 
SE NECESITA ayu-
d ai n t e, aprendiz y 
aprendiza pantalonera. 
Miranda, 6, A. Busto. 
SE NECESITA criada 
y asistenta.' Miranda, 
6, 2.°, derecha. 
NECESITASE c h i c o 
recados. Informes Des
pachó Central Renfe. 
Moneda, 21. 
SE NECESITAN peo
nes. Razón Obras Ho
tel Frente Sala de Fies
tas. 
MUCHACHA se nece
sita, sueldo Inmejora
ble. Madrid. 5; .5.°, iz
quierda. 
SE NECESITA mucha^ 
cha habiendo cocina. 
San Juan, 9, habita
ción 6. 
OFRECESE ayudante 
conductor carnet se
gunda para cargue y 
descargue, solteroij I n 
formes esta Adminis
tración. 
NECESITO criada. I n 
formes, 600 a 900. Sanz 
Pastor 12. entreefeelo. 
De 1 a 2 tarde y 8 a 9 
noche. 

SE NECESITAN chi
cas temporada verano. 
Hostal Nacional. Puen
te Gasset, 4. 
SE NECESITA pastor 
para la dula de gana
do mayor de Celadilla 
Sotobrín, con 120 fa
negas. Tratar con Is i 
doro Ibáñez. 
SE NECESITA mucha
cha. Madrid, 10. 4.c iz
quierda. 
SE NECESITA apren
diza modista. Avellanos 
n ú m . 6. primero dere
cha. 
SE NECESITA mucha
cha para todo. Gene
r a l Mola, 18, 3;°. 
NECESITO muchacha 
casa poca familia, buen 
sueldo, Merced, 5, 4.°, 
izquierda. 

COMPRAS Y VENTAS 
SE V E N D E N dos ves
tidos iguales niña, p r i 
mera comunión. Ba
rrantes. 7. bajo. 
SE V E N D E traje pr i 
mera comunión niña. 
Puebla, 9, primero. 
SE V E N D E bicicleta 
caballero. Cid; 15. 
V E N D O traje primera 
comunión niña. Cordón 
2, 1.», izquierda. 
V E N D O traje niño de 
comunión.' San Isidro, 
9, 2.o 
BOTAS para vino. Las 
mejores y m á s bara
tas1, encargue a botc-
r í a Fé l ix Sebastián 
Merced. K Teléfono 
4342. 

VENDO basura y pa
lomina. Marcelino Arce. 
San Mar t ín de Ubierna 
V E Ñ D O precioso vesti
do niña primera comu
nión. Bürgense , 8, 2.°. 
VESTIDO n iña prime
ra comunión, vendo. 
Madrid, 24, 3", centro. 
SE V E N D E perro gal
go. Huelgas, 47, Victo
rino Hurtado. 
VENDO vestido comu
nión n iña . Carretera 
Santander. Frente 300 
Camas, 1.°, Izquierda. 
SE V E N D E coche de 
niño. Avellanos. 10. 3.c 
izquierda. 

VENDO traje de niño, 
primera comunión. Die
go Laínez, 11, 3,°, Iz
quierda. 
VENDO vestido comu
nión niña, nuevo, bara
to. - Calzadas. 48, 1.°. de
recha. 
P O L U T O S recién na
cidos. Avícola San Isi
dro. Santa Clara. 48. 
Teléfono 4117. 
P O L L I T O S un día L&-
ghorn e Híbridos. Gran
ja San Benito. Apari
cio y Ruiz, 12. Teléfo
no. 1148. 
GRANJA Avícola" «Mi
rasol», controlada por 
C.E.A.S. Pollitos raza 
Leghorn, H í b r i d o s , 
huevos Incubar. Piso
nes 7 y 9. Teléfono 
2960. 
C A R B O N de fragua al
ta calidad Camino Pía-
ta, 11. Benigno Martí
nez. Teléfono 887L 

VENDO máqu ina Sin-
ger seminueva^ barata. 
Cid, 21, bajo, 
POLLITOS ambos se
xos. Avícola Mar ía Isa
bel, S^n Gi l . 7. Burgos. 
POLLITOS granja Ja
ne, Reus; razas «Le
ghorn», «Prat», «Rho-
de Island». Represen
tante Blas López. San 
Juan, 28, 4.a. (Esta casa 
na hace sexaje). 
VENDO vestido_ prime
ra comunión niña. San 
Juan, 5, 4.°. 
VENDO nevera semi-
nueva. Mañanas . Plaza 
de Vega, núm. 16, 2.2. 

RADIO Y ELECTRICIDAD 
SE V E N D E aparato 
radio. Huerto del Rey 
.1, l.9. 

ENSEÑANZAS • 
SEÑORITA"* t i tu íada 
dar ía clases a domici
lio. Teléfono 2780. FINCAS VENDO piso 7 habita
ciones y servicios, l i 
bre. Informes: Calera, 
19. l.o. Izqda. 
VENDO pisos nueva 
construcción, bien so
leados, exentos de con
tribución. Razón Santa 
Ana, 4, 1.° 
VENDO piso sin es
trenar salida a calle 
Santander, cuatro ha
bitaciones, baño y ser
vicios. Informes treta 
Administración. 

CONSTRUCTOR vende 
pisos directamente a 
comprador. San Cosme, 
14, l . V 
TERRENO 5.000 me
tros en Alfareros, ba
rato. Mercado Sur, 15. 
Pescadería. 
M A R T I N E Z vende 
magnífico piso libre 
ocho habitaciones, cuar
to baño, calefacción y 
gran terraza. General 
Mola, 12, I."», Izqda, 
VENDO «Vadillos» piso 
libre 4 habitaciones, 
108.000 ptas. Informes:-
Aranda de Duero, 5, 3.a 
de 12 a 3. 
PISO amplio, callé Ma
drid, seis habitaciones, 
baño, servicios, bien so
leada, todo exterior, l la
ve en mano. Se vende. 
Informes, San Ju l ián 
núm. 1, 3.° dcha. 
OBREROS y recién 
casados sá disponéis de 
40.000 pesetas, podéis 
haceros con piso pro
pio en un año. Cante
ro. Concepción, 2. 
V E N D Ó pisos Ubres 
exentos contribución, 
115.000. 140.000. 175.000. 
Cantero. Concepción, 
núm. 2. 
T O M A R I A derechos 
casa Barriada Yllera. 
Ofertas, La Vega, 78. 

GANADOS Y APEROS 
SE V E N D E pareja bue
yes de trabajo. Tra
tar con Evello Miguel. 
Villaldemiro. 

«̂ •np•̂ û â ^ 

R E M O L Q U E S 
agrícolas . Calidad 
y precios sin com
petencia. Entrega 
inmediata. Central 
Agrícola. (Frente 
Es tac ión Autobu
ses). 

VENDO carro de bue
yes seminuevo. Tratar 
con Aniano Delgado. 
Villangómez. ' 

A R A D O S para 
tractor en verte-

h dera y d i s c o s 
«S.A.C.A.». Expo
sición y venta: 
Central Agrícola. 
(Frente Estac ión 
Autobuses). 

VENDO pareja^ vacas, 
buena alzada, 6 a 7 
años. Antonino Mart í 
nez, en Hontanas. 

VENDO toro 26 meses. 
Julio Rojo. Duruelo 
(Soria). 
SE V E N D E N dos ye
guas de seis y siete 
años, buena talla por 
carecer de guard ián . 
Tratar con Eutiquio 
Calvo. Villusto. 
VENDO motor Rex de 
gasolina, perfecto esta
do 20 HP.. para t r i l la 
dora etc. Emiliano Pé 
rez, en Sandoval de la 
Reina. 
SE V E N D E tractor. 
Fordson Major, ruedas 
nuevas, 35 HP. Garaje 
Gagigas. 

GRUPOS de rie
go, aventadoras-
ensacadoras, sega
doras, agavillado
ras, motores. V i -
daurreta y Com
pañía . San Pablo, 
20. Burgos. 

V E N D O tr i l lo par, 
aventadora núm. 6, ca
rro varas, toldo, arreos, 
todo buen usto. Tratar 
Angel González. Areni
llas de Río Pisuerga. 
VENDO una vaca ne-
.gra serrana, cuatro • 
años , en Valdorros. Ci
priano Ortega. 
SE V E N D E beldadora 
seminueva, en Berzo-
sa de Bureba. Pedro 
Ruiz. 
HACEMOS remolques 
y carros goma. Her
manos Gómez García. 
Avenida del Cid Cam-
peaídor, 44. 
S É V E N D E un par de 
vacas de 7 años. Tra
tar con Abilio Burgos, 
en Iglesias. 
VENDO 20 ovejas con 
cr ía y vaca rat ina pró
x ima parir. R a z ó n en 
Cas tañares . Donato Co-
Jjjra. 
SE V E N D E N cerdos 
de dos meses. Rivala-
mora, 19. 

HUÉSPEDES 

COSECHADORAS 
automotrices «Sa-
ca-Pahr». Adjudi
cará Ministerio de 
Agricul tura p r e-
sente campaña . So
licitudes e Infor
mes a su Distr ibui
dor' para Burgos y 
provincia: Central 
Agrícola. (Frente 
Es tac ión Autobu
ses). 

SE V E N D E carro de 
bueyes, seminuevo. Tra^-
tar Antonio Castañeda, 
en Quintanaor tuño. 

SE V E N D E m á q u i n a 
segadora Tigre, carro 
de bueyes, todo en buen 
uso; motor trifásico 
nuevo. Marcos Gimé
nez. Monte la Abadesa. 
SE V E N D E un buey 
izquierdo, gran t amaño , 
tudanco, de 6 años . Tra
tar con Emiliano Gó
mez, en Villoiejo. 
V E N D O carro de bue
yes y par de ruedas. 
Domingo Delgado, en 
Presencio. 
VENDO 40 ovejas con 
crías. Agapito Masa. 
Cogollos. 

SE DESEAN pupilos, 
pensión completa o só
lo dormir. Puebla, 11, 
tercero.. 
SE CEDEN dos habi
taciones amuebladas 
para señori tas . Razón, 
Plaza Vega, 15. Comes
tibles. 
C E D O habitaciones 
matrimonio sin hijos. 
Calle Villarcayo. 12, 
5.°, derecha. 

MUEBLES 
SE V E N D E armario 
de luna. Concepteión, 3, 
2.-, izquierda. 

PÉRDIDAS P E R D I D A reloj oro _ T J T A B I O 
señora, sábado. Se gra. L'eft r„^c%fi 
t lflcará. Teléfono 2602. * B U B U " " 

P E R D I D A emblema so
lapa bolo oro, de Vito
r ia a San Pablo. Gra
t if icaré entrega Cen
t ro Regional Montañés. 
E X T R A V I O yegua ne
gra estrella blanca con 
R en anca derecna. 
Avisar Fél ix Ochoa-
San Vicente del Valle-
(Burgos). 
P E R D I D A maquinaria 
reloj Duwar,' caja oro 
g r a bada. Gratificar6 
entrega Andrés Maru-
nez, 19. González.' 
P E R D I D A gafas nifio 
con funda desde Cole
gio Santa Juana a 
bla, 22, 4.°, donde gra
t i f icarán. 

TRASPASOS 
SE TRASPASA talle' 
z a p a t e r í a ' con l>anJ 
frenisaje. Razón ^ 
Administración. 

•VARIOS 
T A X I Simen. Telé**0 
1458. 
U C E N C I A S . P a ^ í 
tes, certificados P®" 
les. últimas volunta*"^ 
Tramitación r a P*" 
Gestoría QuintanUW-
T A X I Renault 4-4 2¿J 
kilómetro. Teléfono * 

B n c n a d e n i * * » * * 
corrientes y Je " ¡ 
jo, encárguela» 
TALLERES i Y ¿té 
FICOS c D j g O J B 
Burgos». CaJJ £ 
torla. núm- 1 * * 
léfono. 2852. 
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GRAN PREMIO Tí^$tOtl^ 
I N F O R M A C I O N 

P A T R O C I N A D A por C O M E R C I A L V E L O - M O T O C O N C E S I O N A R I A DE 
B I C I C L E T A S B . H . 
LA M A R C A DE I O S CAM PEONAS 

A c o r n o 

D a ! caima y 

triunfó en la etapa M n c i a - C u e n c a 

c o n m u c h a 

i m p l a c a b l e 

Buraiti, mmiúb en solitario desde Requena 
Motilla d e l Pa ladear , quedo agotado y tuvo que a b a n d o n a r 

V a r i o s e s p a ñ o l e s c l a s i f i c a d o s e n c a b e z a 
Por M i n g l a n i l l a t a m b i é n pasa en 
"solitario B u r a t t i . A ocho minutos 
pasa.1 u n grupo de .cincuenta, for
mando u n g ran paquete., en el 
que v a n todos los corredores de 
equipo nacional e s p a ñ o l . E i g ran 
p e l o t ó n - i b a mandado por Pache
co y S u á r é z . E l esfuerzo i ta l iano 
sigue siendo la c a r a c t e r í s t i c a de 
la etapa puesto que, mientras 
B u r a t t i marcha solo, sus compa
ñ e r o s contienen a los d e m á s 
ñ e r o s contienen a los d e m á s . 
' A l llegar a M o t i l l a del Palan-
car el i ta l iano B u r a t t i ha sido 

' absorbido por el resto del p e l o t ó n . 
Su g ran esfuerzo ha sido b a l d í o 
ante la caza in ic iada por el g ran 
p e l o t ó n , verdad que B u r a t t i 
venia realizando u n g r a n esfuer
zo " q u e m á n d o s e " p r á c t i c a m e n 
te, bajo u n a tempera tura infer
nal-, que a pleno sol rebasa los 
cuarenta grados. E l i t a l iano B u - -
r a t t i sufre u n desvanecimiento a 
consecuencia del g ran esfuerzo. 
Fue atendido por los seguidores 
y. a ú n tuvo u n rasgo-de pundo
nor a l pretender mantenerse en 
pie- cuando pod,ia advertirse que 
mater ia lmente no p o d í a y tuvo 
que abandonar, la carrera. Se .iu-
gó todo a una car ta y, desgracia
damente, p e r d i ó . ; N o cabe duda 
que Giuseppe B u r a t t i m e r e c í a 
me.ior suerte como premio a su 
combat iv idad; E l equino i t a l i ano 
,ha sufrido una p é r d i d a sensible. 

U n a vez re t i rado B u r a t t i los 
corredores siguen en grupo. Re
basado A l i n o d ó v a r del P ina r es 
Bahamontcs o l q u é inicia l a es
capada. * 

A Bahambntes se le unen poco 
d e s p u é s L o r o ñ o v V a n Gompel l . 
Ji'ste grupo-de cabeza forma aho
r a a setenta, metros del pe lo tón . 
U n ñoco m á s adelante, al grupo 
-de destacados se unen quince 
corredores m á s . E n t r e el grupo* 
de los R e c i é n incorporados f igu
r a V a n Looy con Kers ten . 

De Groot , "jersey a m a r i l l o " y 
-Pict de Jhon, sufren sendos p i n 
chazos que reparan a g ran velo
cidad para reemprender a con t i 
n u a c i ó n la carrera. Son;las cinco 
y diez de la tarde, la hora pre
vista pa ra la llegada a, Cuenca y 

• fa l tan t o d a v í a t r e jn t a y dos k i ló 
metros para llegar a la meta. 
Como este es e l retraso justo que 
l l evan los corredores, creemos que 
t a r d a r á n unos cuarenta y c inco 
minutos en recorrer esos k i l ó m e -

. tros. 
Sigue en c a b ó z a eP compacto 

p e l o t ó n , cuando se produce u n a 
aparatosa c a í d a de cinco ciclis-
.tas. A l parecer no ha hab i 
do lesionados de impor tanc ia , ya 
que los cinco corredores que h a n 
c a í d o a l suelo han montado d é 
nuevo en sus m á q u i n a s . 

C O N T I N U A N L A M A R C H A C O N 
E L P E L O T O N 

E l p e l o t ó n esta formado en es
tos instantes t a m b i é n por Otano, 
Mas, A z p u r u , Fornara , De Smet, 
Urrestarazu. S tab l insk i y Cou-
vreur que se h a n u n i d o al p r i -

' mer paquete. Son precisamente 
Bahamontes y Bote l la los que t i t 
r a n ahora del p e l o t ó n de cabeza. 

A veinte k i l ó m e t r o s de la meta 
siguen en cabeza los corredores 
citados anter iormente. De ot ro 
gTupo, que va con u n retraso de 
47 segundos con respecto al p r i 
mero, se han destacados once c i 
clistas. 

Ahora los ciclistas i m p r i m e n 
u n r i t m o muy v ivo a su pedalear. 

Los corredores in ic ian el es-
fuerzo final hasta l a meta. Todos 
redoblan sus " t i rones" por ade
lantarse a los rivales. De l grupo 
de cabeza, ien u n í b r m i d a b l e 
despegue, se adelanta el belga 
V a n De Smet que t r i u n f a en la 
meta de llegada. Le siguen V a n 
Looy y Botel la . E l vencedor em
pleó u n t i empo de 7 horas, 1 m i 
nuto . 48 segundos. 

De Groo t c o n t i n ú a con el ier-
sey amar i l lo . Bote l la sigue osten
tando el jersey verde .—Alf i l . 

¡ D E S M E T , vencedor de la 
sépt ima etapa 

Cuenca.—(Servicio espcciá l de 
"Alfil"). 

Los 78 corredores que c o n t i n ú a n 
en la Vuel ta Cicl is ta a E s p a ñ a 
tomaron la salida esta m a ñ a n a , 
en Valencia, a las once y cinco 
de la m a ñ a n a . Por hal larse enfer
mo no sal ió é n la caravana el co
rredor belga. Van Daele. 

A las doce de l a m a ñ a n a l l e 
gan á Chiva. Lle;ga en p r imer l u 
gar un compacto p e l o t ó n que f o r 
man quince o veinte corredores. 
A unos doscientos metros, les se
g u í a n el resto de los p a r t i c i p a n 
tes. U n . gran, g e n t í o p r e s e n c i ó el 
paso de los corredores que m a r 
chaban lentamente a consecuen

cia/ del fuerte calor reinante, so
portando una temperatura • de 
t r e in t a grados a la sombra. 

Van recorridos 59 k i l ó m e t r o s 
cuando los ciclistas hacen su 
a p a r i c i ó n en Rebollar. No h a n 
variado las posiciones. E l fuerte 
calor aplaca los á n i m o s de los c i 
clistas que no se atreven a i n i 
ciar n inguna escapada. Poco an-

/tes de llegar a Requena cambia 
,1a d e c o r a c i ó n . Es el i t a l iano B u 
r a t t i el que por f i n , se decide á 
saltar de l a f i l a general e i n i c i a 

,el despegue. B u r a t t i , buen escala
dor, como lo d e m o s t r ó hace dos 
años al ganar el premio de la 
m o n t a ñ a , va p r e p a r á n d o s e pa ra 
atacar e l puer to de Contreras, de 
segunda c a t e g o r í a . E l i t a l iano s i 
gue en s o l i t a r i o - s i n que nadie 
inicie la p e r s e c u c i ó n . Todos espe
ran que el calor haga sus efectos 
y " íe calme" antes de llegar a las 
primeras rampas del pueblo. Pero 
las cosas se man t i enen • en las 
mismas c a r a c t e r í s t i c a s cuando 
llegamos a U t i e l , a 77 k i l ó m e t r o s 

, de l a salida en Valencia, y donde 
se encuentra la meta volante de 
la etapa. Pasa en p r imer lugar el 
i tal iano B u r a t t i , a las 13,32. E n 
el p e l o t ó n que sigue a este c o 
rredor las cosas siguen lo mismo. 
A diez mimuntos l legan los p r i 
meros capitaneados por G r a m a -
ser, Couvreur, V a n der P luym y 
Stolker. En el p e l o t ó n v a n todos 
los que componen el equipo na
cional e s p a ñ o l . 

Desde la salida en Valencia has
ta Ming lan i l l a , por donde pasan 
los corredores a las tres de la 
tarde, van recorridos 118 k i lóme
tros. B u r a t t i l lega t a m b i é n en 
solitario a esta local idad, des
p u é s de haber escalado, solo t a m 
bién, el puerto de Contreras. E l 
i tal iano a t a c ó las pr imeras r a m 
pas a gran t r en , en espera de 
sufrir el ataque de sus seguido
res pero, convencido de que n a -
aie le seguía , af loja u n poco l a 
^ r e h a para, a la m i t a d del 
Puerto, empujar de nuevo con 
juerza para llegar a la c ima des
tacad í s imo . E l Contreras lo baja 
« u r a t t i a velocidad impres ionan-
l ^ Con l a ' f r e n t e dando casi en 
61 mani l la r , en t e n s i ó n todos los 
•Músculos, atento a- la carretera, 
ya descendiendo y aumentando 
^ ventaja entre él y los d e m á s . 

LA MARCA D E LOS CAMPEONES 

B I C I C L E T A S B . H . 
C O N C E S I O N A R I O 

COMERCIAL VELO-MOTO 

E r \ f o r m a d e c o l c h o n e s , J 

a l m o h a d a s , a l m o h a d o -

n e s , c o j i n e s ; m o l d e a d o ^ 

y e n p l a n c h a s p a r a e l ^ 

t a p i z a d o d e m u e b l e s y 

v e h í c u l o s y p a r a o t r o s J 

n u m e r o s í s i m o s u s o s . i 

Recorte este anuncio y p r e s é n t e l e al efectuar 
R e c i b i r á u n obsequio * 

* * 
I pnntipal . M A D R I D . 

Concesionario para la provincia: ; 

Vitoria, 17 - Teléfono 305 
MIRANDA DE EBRO 

M e r c e d , 5 

BURGOS 
Posta, 1 - T e l é f o n o 1,9 
ARANDA DE DUERO 

Van Looy regaló la victoria 
a su compatriota De Smet 
Buratti, héroe de la jornada, cayó vencido 
E t a p a c o n d o s f a s e s t o t a l m e n t e d i s t i n t a s 

Cue i i ca . - (Crón¡ca del ínv iado especial de A l f i l , B SAE.NZ D » » 
CILIAl—SaladeDios al héroe de la sépt ima etapa de la Suelta clcUst» 
a España , el Itellano Giuseppe Burat t i , vencedor moral de la miama, 
caído en plena lucha. , 

Después dé ciento veinte ki lómetros de combate, solo ante el enemi
go y cuando salvado va el baluarte de Contreras, reducto objetivo de la 
etatia. con notable diferencia sobre sus competidores, sufrió lo que « i 
ciclismo significa la «muer te del corredor», es decir, ese tirón de múscu
los que le obliga, no sólo a perder la i)osición que ocupa en la carrera, 
sino a desaparecer por completo del escalafón de la prueba. • 

Saludemos también al otro vencedor de la etapa. Van Looy, que ha 
tenido en su mano el tr iunfo y, generosamente, lo ha donado a su com
pañero De Smet, en gesto tan deportivo como altivo, figuras ambas qual 
caracterizan a l magnífico «sprinter» belga que ha demostrada hoy po
seer además el don de la oportunidad para saber eludir el perfecto marn 
caje a que le vin9 sometiendo durante toda la carrera nuestro compás 
tr iota Botella. Precisamente en el instante en que Bahamontes, hoy muy 
distinguido, intentaba fugarse solo para sustituir a Bura t t i en el lugar 
preeminente de la' carrera. Van Looy no lo consintió y, entre el polvo del 
camino, dirigió !a batalla que hizo desistir de su intento a l toledano, vol* 
viéndole al pelotón y manteniendo Una estrecha vigilancia sobre todof» 
U<s demás hasta esa distancia, la precisa^ para permitir a De Smet salir , 
cón tiempo suficiente para pisar la meta delante de los demás y entrar 
Van Looy el primero entre los- numerosos corredores que le disputaban 
el sprint para el segundo lugar. 

Verdad es que, para que todo esto sucediera, fué preciso que colabo
raran muy intensamente Couvreur, Van Gompel y Verplaet/.c. Kste últi
mo autoelimluado por atropello a una imprudente espectadora, y que, en 
consecuencia, no pudo, estar presente en la luchai final de -Cuenca. 

El vencedor real fué Dé Smet. Su carrera es muy destacable si se» 
tiene en cuenta que, hasta el último momento, se mantuvo en carrera 
por sus propios medios, sin que la ayuda surgiera hasta el último Ins
tante. Lfs ha cabido el honor de añad i r para su equipo, una vlctoriai má», 
individual y por grupos. Como ha sucedido en una etapa montañosa, 
aunque en pequeño porcentaje lo de la montaña , vemos que, la cosa co
mienza a ponense un poco fea. Prestemos atención a Fornara. 

Hablando de la m o n t a ñ a , ' puesto que hoy hemos tenido Contreras, 
de segunda categoría, pero muy significativo para piedra de toqué, de Jo» 
escaladores, diremos que Suárcz ha entusiasmado en la escalada, per
fecta de ri tmo y de fuerza, de inteligencia al dosificar el esfuerzo. -T 
conviene que sepan que Suárez ha hecho todo esto sufriendo los efectos} 
del magullamiento genera! y las heridas en codo y homoplato izquierdo 
que se produjo ayer en lina caída. De no existir la notable, diferencia <U' 
Burat t i desde los primeros ki lómetros de la carrera, no cabe duda qu* 
Suárez hubiera pasado la cima del puerto antes que el propio vencedoíi 
de la m o n t a ñ a de 1955, dada la magnífica forma en que el madri leño srt 

s.( encuentra.. 
Otro de los corredores que hoy «se ha portado» ha sido Marigi l , slem-. 

pro en contacto con los m á s destacados y en perfecta ayuda de su conU 
pañero de equipo, .Suárez. 

La etapa ha sido dura, «para hombres» y con jm final sumamente 
emocionante. Más por lo inesperado en el final que por su desarrolló en 
sí. Téngase eh cuenta que ya se daba un ganador seguro mucho ante» 
de la llegada. .Pero \eí percancé de/Burat t i nos ha dado oportunidad ü « 

, ver desarrollarse en una misma carrera dos técnicas completamente dis
tintas: la del confiado rodar tras un corredor destácado y un seguro 
venceaor poco peligroso para la general, y la de tener que reaccionar 
la totalidad de los corredores ante la eventualidad de que si escapaba, 
de! grupo alguno: de los «peligrosos» (léase los situados entre el quinto y 
el décimo lugar de la general) lo que venía siendo una etapa cómoda' po-
día convertirse en guerra abierta y el consiguiente desastre para aleu-
nos. ' / • 

Se resolvió todo, como ustedes pueden deducir de la clasificación y 
estamos cara a Toledo, donde se espera Ipie Bahamontes sea profeto ya 

eiji su t ierra.—Alfi l . 

Las máquinas de coser y bordar 

I G M A 
van muchísimo mejor 

l o n a , U MODOS 2023 • l?63 
su compra.; 

40 PLAZAS SIN TITULO 
Oposic ión libre para Qfkidles Habilitados Justicia Municipal Solo 
yaiones. - 21 años . - No hay erlad m á x i m a . No so exige t í tulo 
Instancias hasta 20 Mayo, p i d a informes y f o r m u l a r i o mslancia 
' a c o m p a ñ a n d o 3 ptas. en sellos) a J U R I S P E R I C I A - Jardines 3 

D E L A V U E L T A 
C L A S I F I C A C I O N D E L A 

E T A P A V A L E N C I A -
C U E N C A 

i W , De Smet ( B é l g i c a ) , 7 l l o 
ras, 00 minutos , 48 sc-.aundos; 
2.°, V a n Looy ( B é l g i c a ) , 7-01-43, 
2 . \ B o t e l l a ( E s p a ñ a ) , 7-02-13; 
4 . V I t u r a t (Solera It?nis), ó ? , 
M á s (Mobylef te) , 6.p, V a n Est 
(Holanda) , rt:", O caño, (-Mobylc-
t t e ) , 8.°. Fcrr-tz (Kas ) , 9.^, Stol 
ker (Holanda) , 10, Urres tarazu 
(Mobyle t to ) , 11, Carlessi ( I t a l i a ) , 
12, Van G o m p e l ( B é l g i c a ) , 13, 
T h o m i n ( F r a n c i a ) , 14', Horelbec-
ke (Franc ia ) , 15, F o r n a r a (So
lera) , 16, Bahamontes ( E s p a ñ a ) , 
17, N e n c i n i ( I t a l i a ) , 18, Manza-
nequo ( E s p a ñ a ) . 19, San E m e t é -
r ió (Kas ) , 20, Couvreu r (Bélgi
ca), 21, S tab i insKi (F ranc i a ) , 22, 
L o r o ñ o ( E s p a ñ a ) y 23, De Groot 
(Holanda) , todos en e l mismo 
t i empo que Botel la . -

24, Iza (Kas) , 7-05-30; 25, Ro-
magnol i - . ( I t a l i a ) , 26, '¿L Quilez 
( E s p a ñ a ) , 27, • Co 'npany (Espa
ñ a ) , 28, Ca rva lho (Portugal) ' , 29, 
V a n Der P l u y m (Holanda) , 30, 
Piet (Holnda) , 31 Barbosa (Por
tuga l ) , 32, J. C a i v a l h o (Po r tu 
gal ) , 33, Campi l l o [ í \ S c l f r a ) . 
34, A s p u r u (Kas) , 35, Ba í f i ( I t a 
l i a ) , todos en el mismo t i empo 
que Iza ; 36, Utset (P. Solera), 
7-09-02; 37, A l b e r d i ( K a s ) , 38, 
Pacheco ( E s p a ñ a ) . 39. B . Ruiz 
( E s p a ñ a ) , 40, L u y t e n ( B é l g i c a ) 
y 41. Moreno ( E s p a ñ a ) , lodos en 
el mismo t iempo que . Utset; 42. 
S e g ú n (P. Solera), 7-12-31; 43, 
Bapt i s ta (Por tuga l ) , 44, Carrea 
(Lube) , 45, Quen t i n (Franc ia ) . 
46, Galuche (P. Solera) , 47, S u á 
rez ( L u b e ) , 48, M a r i g i l (Lube) , 
49, Davoz (Moby lc t t e ) , 50, M a h e 
(Franc ia ) y 51, Grazyc ( F r a n 
cia) , todos en el mismo t i empo 
que Segú . 

52, Ker s t en ( B é l g i c a ) . 7-15-
56; 53. Huisson (Holanda) , 54, 
Gramaser (Holanda) y 55, B o -
tecchia ( I t a l i a ) , todos en el mis
mo t i empo 'que Kers ten ; 55, Es
cola (P. Solara) , 7-21-02; 57, 
Motos ( M o b v l e t t j ) , 58, B r a ñ d o i i -
n i ( I t a l i a ) . 59. Accord i (P. Sole
ra ) , 60. P o n c i n i (Lube) y 61, Gel-
dermans ( H o l á n d a ) . todos en el 
mismo t iempo a ú e Escola; G2, 
Sant (Colera) . 7-22-28; 63. Pe-
l l e g r i n i ( I t a l i a ) , , 64, Treccu t 

(F ranc ia ) , 65, H . Berredendcro 
(Kas ) , 66, M i r a n d o (Franc ia ) , 
67, Pava rd (F ranc i a ) , 6b, Galdoa-
no ( E s p a ñ a ) , 69, C. Morales ( L u 
be), 70, S, Santos (Po r tuga l ) , 
71, Mau le ( I t a l i a ) , y 72, TosaUo 
( I t a l i a ) , todos en el mismo t iem-

, po que Sant . 
Ret i rados en la etapa de hoy: 

Le Ber ( F r a n c i a ) ; B u r a t t i (ILa 
l i a ) . V a n Daele ( B é l g i c a ) , Ver-
plaetze ( B é l g i c a ) , Piscaglia ( L u 
be) y B ibÜdh i ( M o b y l e t t e ) . 

E l i m i n a d o por l legar fuera de 
con t ro l , M . V i d a u r r e t a (Mobyle
t t e ) . 

C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 
Cuenca.— Clas i f i cac ión gene

r a l d é la V u e l t a a NEspaña, des
p u é s de la etapa de h o y : 

L«, Do- G r o o t (Holanda) , 39 
horas, 57 minutos , 08 segundos, 
2.?, V a n Looy ( B é l g i c a ) , 39-02-
02. 3.?, San E m t e r i o ' -Kas), 40-
04-13; 4.?, Manzaneque ( E s p a ñ a ) , 
40-06-08 ; 5.°. S tab l insk i ( F r a n 
cia) , 40-07-05 ; 6.9, F e m a r a (P. 
Solera) , 40-07-47; 7.-, Couvreur 
( B é l g i c a ) . 40-09-39 ; 8.5, Baha
montes ( E s p a ñ a ) , 40-15-24; 9.9, 
Company ( E s p a ñ a ) , 40-16-50;" 10, 
L u y t e n ( B é l g i c a ) , 40-16-57; 11, 
Q u e t i n (F ranc i a ) . 40-20-21,; 12, 
L o r o ñ o ( E s p a ñ a ) , 40-21 03; 13, 

• B o t e l l a ( E s p a ñ a ) . , 40-22-25; 14, 
Barbosa ( P o r t u g a l ) , 40-22-34; 15. 
De Smet (Bé lg i ca ) , 40-23-2¿: 
16, M a h e ( F r a n c i a ) , 40-24-29; 17, 
A s p u r u (Kas ) , 40-25-33; 18. V a n 
D e r P l u y m (Ho landa ) , 40-25-40; 
19, S u á r e z (Luoe ) , 40-27-02; 20,, 
O t a ñ o (Moby le t t e K 40-29-36. 

21, Ferraz, 40-32-02; 22, Tbo-
m i n . 40-36-54; 23, Campi l l o , 40-
39- 50; 24, Mas , 40-40-05; 25, NOn-
emi , 40-44-40; 26, M a r i g i l . 4Ü-4G 

I 20; 27. Pet De John, 40-46-58, 
28 Urres tarazu, 40-49n0; 29, Kers 
ten, 40-49-13; 30, V a n Gompel , 
40- 49-15; 31. A l b e r d i , 40-52-39; 32 
I tUra t , 40-53-50; 33, Galucho. 40-
53-57: 34. J . G. Carva lho , 40 54-
29; 35, Hoorelbecke. 40-56-20; 36 
V a n .Est,' 40-56-^2; 37, Stolker , 
40-57-06; 38. B r a n d o l i n i , 40-57-43; 
39. Romagno l i . 40-58-11: 40. J . 
Qui 'ez - E s p a ñ a ) . 40-58-42. 

41, Pacheco ( E s p a ñ a ) , 40-58-54; 
42, J . Carva lho , 41-00-21; 43 
Baf f l , 41-01-29; 44, Huyson, 41-

07-15; 45, Tosatto, 41-09-36; 46,— 

Escola, 41-13-24; 47, Gelders-
mans, 41-14-53; 48, Morales, 41-
16-10; 49, Bapt is ta , 41-16-13; 50, 
Utset, 41-16-51; 51, H . Borrcdon-

,dero„ 41-18-00; 52, B . R u i z E s 
p a ñ a ) , 41-18-48; 53, Sant, 41-

20-04; 54, Maule. 41-20-19; 55. M o 
reno, 41-23-54; 56, Galdcano 
( E s p a ñ a ) , . 41-27-04; 57, Davoz, 
41-28-29; 58, Pavard , 41-28-50, 
59, Iza, 41-32-41; 60, Motos, 41-
33-21. 

61, Botecchia, 41-33-24; 62, Pc-
l l eg r in i , 41-33-31; 63, Grazic, 41-
33-51; 64, Ponc in i . 41-34-23 ; 65, 
Carrea, 41-36-32; 66, Garlesi, 41-
37-34; 67, Gramassor. 41-42-26; 
68, Acorcii , 41-43-04; 69, S. San
tos, 41-44-38: 70, M i r a n d o , 41-
49-09; 71, Segú . 42-02-53 y 72, 
Trechut . 41-19-09. 

E l p romedio general de la 
prueba hasta hoy,- e ¿ de 35,167 
k i l ó m e t r o s por hora. 

CLASIFICACION D E L PREMIO 
D E LA MONTAÑA, E N E L 
PUERTO D E CONTRERAS 
l.« Burat t i , 6 puntos; 2.'-', Suárez, 

5; S.5, Pachecó, 4; 4.'-', Couvreur, 3; 
S.*, Bahamontes, S y 6.», Mahe, 1. 
CLASIFICACION GENERAL D E L 

PREMIO DE L A MONTAÑA 
1.0, Pacheco, 2'? puntos; 2.*-,, Bar

bosa. 14; 3.°, Couvreur, 14; 4.2, Caiv 
doso, 13; 5.^ Suárez, 13; 6.-, Assun-
cao, 11; 7.*; Bahamontes, 11; 8.'-', J. 
Qnílez, 10; 9.', Marigi l , 9; 10., Bo
tella, 7. • 

CLASIFICACION GENERAL 
PREMIO DE LAS NACIONES 
L» Bélgica, 118-50-02 ; 2.̂ , Holan

da, 119-39-51; 3.5, España , 119-50-18; 
4.2 Francia, 120-00-40; 5.̂ , Italia, 
120-04-09; 6.*, Solera - Ignis, 120-37-
30; 7.e Kas Boxing, 120-40-21; 8», 
Mobylette Caobania, 121-11-36; 9.?, 
Lube, 121-31̂ -41 y 10, Portugal, 121-
50-27. 

La etapa de hoy 
Cuenca-Toledo 

Cuenca. —. La octava etapa, Cuen,-
.cá' - Toledo, comprende 206 kHóm«-

- tros. La salida oficial, se efectúa i á 
a las doce de la m a ñ a n a y la llegada 
será aproximadamente a las 17.30. 

Es una etapa en que las subídaa 
es tán a la inversíi y aunque de sa
lida hay un fuerte repecho y algu
nos altos posteriores,' la etapa no 
comprenderá n ingún puerto pun-
tuable. i 

La media horaria de la etapa es tá 
calculada en 37,500 kms.—Alfil. 

¡ P A D R E S ! 
El cuerno de t u h i j o s e r á 

u n sanrario en el d í a de su. 
p r imera c o m u n i ó n . • 

A d ó r n a l e con sencillez. 
No l o mojanes c o n lujos 

no nanos. 

T R A C T O R E S 
i 

MAQUINARIA AGRICOLA 
D E T O D A S C L A S E S 

Concepción, 14 BURGOS 



Setecientos peregrinos burgaleses 
presididos por el Excmo. Sr. Arzobispo 

marcharán a Lourdes el s ábado . 
Alrededor do setecientos pere

grinos burpalescs —seiscientos en 
u n t ren especial y otros cien en 
dos autocares que p a r t i r á n de 
Salas de los Infantes y de M a h a -
m u d , respectivamente— son los 
que componen la magna peregri
n a c i ó n diocesana a Lourdes, que 
s a l d r á de Burgos D . m., el p r ó x i 
mo s á b a d o , d í a 10. 

Como otras dióces is de E s p a ñ a 
y del M u n d o entero, Burgos suf i 
ciente y abundantemente repre
sentada, t e n d r á t a m b i é n su pre
s e n t í a en Lourdes en estas fiestas 
centenarias. para rendir u n fer
viente homenaje de d e v o c i ó n y 
amor a la S a n t í s i m a Vi rgen . L a 
p e r e g r i n a c i ó n m a r c h a r á bajo la 
honrosa presidencia de Su Exce
lencia , Rvdma . D r . D . Luc iano 
P é r e z .Platero, Arzobispo de B u r 
gos, y tenei í iós t a m b i é n not ic ia de 
que el Excmo. A y u n t a m i e n t o de 
Burgos y la Excma . D i p u t a c i ó n 
e n v i a r á n representaciones que 
p a r t i c i p a r á n oficialmente en los 
actos de la p e r e g r i n a c i ó n . 

Volvemos a recordar a todos 
los peregrinos que el t ren espeT 
c ia l de la p e r e g r i n a c i ó n p a r t i r á 
de Burgos . exactamente a las 
die?. de la m a ñ a n a . Para ello he
mos hablado con algunas Agen
cias de via^e por si í uo rá posible 
aidelantar ' u n poco sus horar ios , 
con el f i n de estar en Burgos pa
r a dicha, hora. Todos aquellos que 
no tuvieran seguridad de llegar 
para esta hora, d e b e r á n hacerlo, 
como es na tu ra l , e l ' d í a anterior.-

Todos los peregrinos quedan 
obligados a asistir en Lourdes a 
aquellos actos oficiales que esta 
c o l i s i ó n diocesana tiene organi -
zarlos. A d e m á s d<?l t r i d u o en ho
nor de la S a n t í s i m a V i r g e n de/ 
Lourdes, que. so c e l e b r a r á por de
seo personal del s e ñ o r arzobispo, 
e l d í a 11, domingo, a las ocho de 
la m a ñ a n a , d e b e r á n acudir todos 
a una misa de c o m u n i ó n en la 
misma G r u t a de l as 'Apar ic iohrs , 
gracia é s t a ' ' q ü e se ha concedido 
a la o e r e g r i n á c i ó h de Burgos. HiS-
te mismo d ía , a las diez de la no
che, d e b e r á n í o r m a r todos igual 
mente en la o r o c e s i ó n de antor
chas, por tando candelas y can
tando los h imnos que se indiquen. 
Bstos son "los actos obligatorios. 

Se recomienda, s i n embargo, 

Motoristas 
Sin carnet de conducir 

Sin mafriarlación 

que asistan t a m b i é n a la bendi
c i ó n de enfermos, a c o m p a ñ a n d o 
a nuestros cuarenta y ocho enfer
mos burgaleses. Como asimismo a 
u n solemne Via -Cru ics peni ten
c ia l que organizaremos inmedia
tamente d e s p u é s de dicha bendi
c i ó n y que p r e d i c a r á uno de los 
sacerdotes peregrinos. 

Los peregrinos d e b e r á n pro
veerse de l a medal la de peregri
no que se facilita e n estas of ic i 
nas. 

Por ú l t i m o recordanjos que po
d r a n d i s p o ñ e r los peregrinos de 
abundantes confesores en L o u r 
des, pues todos nuestros sacer
dotes peregrinos g o z a r á n de .fa
cultades para o í r confesiones. 

L a p e r e g r i n a c i ó n e s t a r á de re
greso en Burgos a las ocho de la 
tarde del lunes. Inmedia tamente 
se t r a s l a d a r á n a la Catedral pa
r a cantar a Santa M a r í a la M a 
yor una ScJve en a c c i ó n de gra-^ 
c ía s . A este ú l t i m o acto quedan 
invitados todos los burgaleses, 
miembros de Acc ión Ca tó l i ca , 
Asociaciones, etc. 

La C o m i s i ó n diocesana 

Uoa vecina dei pueblo 

de Mena, cumplió ayer 
cien años de edad 

Tiene en total Étisiete biznietos, entre 

eilos tres trillizos y conserva en plena 

U e z sus U l a d e s 
E l pueblecito burgalés de Vivan-

co, eñ el Valle - de • Mena, vivió ayer 
una' jornada do júbilo popular, con 
motivo de cumplir una de/ sus ve
cinas los cien años de su naci
miento. 

Se t ra ta de doña Gregoria Ló
pez, viuda de Vivancos quien aun
que nacida en la localidad burga
lesa de Noceco, lleva residiendo en 
Vivanco desde hace muchís imos 
años . 

Esta feliz anciana tiene en la 
actualidad diecisiete biznietos, dán
dose la curiosa circunstancia de, 
que tres de ellos son trillizos. 

Doña ( í regoria goza de un per
fecto estado de salud, conserva 
magníf icamente la vista y el oído 
y tiene una magníf ica memoria 
para recordar muchos de ios pa
sajes de su larga vida. 

Para festejar tan fausta efemé
rides, la respetable centenaria asis
tió ayer a misa, en la que ofició 
el párroco de Vivanco, D. Grego
rio Lieciñana. E n tan solemne con
memoración se vió rodeada de to
dos sus hijos vivos, nietos y biz
nietos, as í Como de innumerables 

1 familiares y todo ei vecindario, que 
se asoció de esta forma a la fiesta. 

A/ r a c o 

u n 

d e 4 2 . 0 0 0 libras 
B a n c o londinense 

Ssssnta y cinco personas muertas por comer 
verdura do una grsnja estatal en la lodla 

Casa Vicán S. C. 

MADRID, 11 - BURGOS A U T O m i c o 

L o n d r e s — U n a banda de ma l 
hechores han robado 42.000 l i 
bras del coche de u n Banco que 
trasladaba este dinero. L a banda 
compuesta por tres hombres 
blancos y dos negros l levo a cabo 
la o p e r a c i ó n con p r e c i s i ó n de se
gundos. Los, ladrones se apode-
ra rq r i dei coche que h a b í a de 
t ransportar el d inero golpeando 
ál conductor con u n a bar ra de 
acero y d e j á n d o l o en una camio
neta que h a b í a n robado. 

Los d e m á s miembros de la 
banda, con la camioneta roba
da, se d i r ig i e ron a la ent rada 
del t ú n e l que atraviesa bajo el 
Tamesis'. U n po l i c í a resulto he
r ido al t r a t a r de impedi r el paso 
del coche con el dinero.—Efe. 
E L E T N A E N E R U P C I O N 

Catania.—El Etna a r ro j a abun
dante lava, cuyas l lamas pueden 
ser vistas desde muchos . k i l ó m e 
tros a la redonda. E l v o l c á n que 
se hal la en e r u p c i ó n , desde .hace 
15 días , se muestra m á s activo y, 
se escuchan fuertes explosiones,' 
que producen enormes sacudidas. 
S E T E N T A Y C I N C O 

PERSONAS M U E R T A S 
POR I N J E R I R V E R D U R A 
D E U N A G R A N J A D E L 
"ESTADO 
llueva* De lh i .— Sesenta y cinco 

personas resu l ta ron muertas, de 
ollas, catorce n i ñ o s , a l i n j e r i r 
verduras de una g ran j a del Es
tado, en la p r o v i n c i a comunis ta 
de K e r a l a . E l m in i s t ro de Defen
sa m a n i f e s t ó que muestras de es
tos al imentos e s t á n siendo ana l i 
zados.—Efe. 

Bib l iogra f í a 
" I N D I C E " 

\ "Neruda, por segunda vez". Una 
|vrespuesta a l t rabajo de Ricardo 

Paseyro que p u b l i c ó t a m b i é n " I n 
dice", con el t í t u l o "Neruda o el 
deshonor de la palabra". 

E n ese mismo n ú m e r o 113 de 
la revista se incluye e l s iguien
te sumario: 

E l drama de la p o l í t i c a en el 
siglo X X . U n ju ic io n o ' p r o v i s i o 
n a l sobre la c u e s t i ó n m a y ú s c u l a 
de este t i empo: ¿ Q u é po l í t i c a es 
jus ta ; q u é po l í t i ca hacer? . 

Gabriela M i s t r a l . Varias p á g i n a s 
dedicadas a la poetisa chi lena, 
con una ca i t a del gran esc r i to r 
mej icano Alfonso Reyes, u n poe^' 
m a de Vicente Ale ixandre , u n re
cuerdo del c r í t i co chileno Alone, 
y u n extenso estudio va lora t iyo 
por Concha Zardoya, • amiga que 
fue de la insigne au tora de 
"Tala" . 

Siete preguntas a Angel del 
Rio. "Siempre se pueden s imp l i -
l i c á r las cuestiones, pero a m í 
no me gusta hacerlo, y h u y ó , por 
ins t in to , del lugar c o m ú n " . 

Las cartas de Unamuno . "Hoy 
viene o t ra filosofía, l a c i en t í f i ca , 
y no cabe duda de que lo que de 
cr is t ianismo vive (lo í n t i m o de 
é l ) , a r r a i g a r á en la fi losofía cien
t í f i ca moderna". 

" E n el in f ie rno se e s t á n m u -
da í ido" i Entrevis ta en Buenos 
Aires con ' el d ramaturgo e s p a ñ o l 
Jacinto Grau . 

El signo de l a Fe. "Los que, co
mo t ú , h a b é i s c re ído , sin saber-, 
lo y cont ra vuestro parecer, 
c r eé i s " . Car ta del Director . 

B e n j a m í n Falencia en M u n i c h . 
L a expos ic ión celebrada en aque
l l a c iudad alemana por el g r a n 
p i n t o r e s p a ñ o l . 

" E l F e s t í n y l a L l u v i a " . Cuento. 
-En-e l mismo n ú m e r o de la re 

vista "Indice"' se inc luyen t a m 
b i é n las respuestas de los lecto
res a la encuesta "Hable usted", 
que e s t á . despertando vivo i n t e 
r é s . 

A d e m á s , se pub l i can las h a b i 
tuales secciones de M ú s i c a , Tea
t ro , Libros, L i b r e r í a y Discoteca 
por correspondencia, etc. 

N U E V E PERSONAS H E R I D A S 
San Francisco.—Nueve perso

nas resul taron heridas, aunque 
n i n g u n a de mucha gravedad, 
cuando u n hombre y una mujer , 
E d w a r d Breeza y M a r y , enfure
cidos por el t ra to dado a su h i j a 
por o t r a n i ñ a , d ispararon v a r í a s 
veces con t ra u n grupo de perso
nas en_un apartamento l leno de 
gente. Ji'l m a t r i m o n i o se e n t r e g ó 
d e s p u é s a la pol ic ía . Los heridos 
son seis n i ñ o s y tres adultos. 
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Esta t a r d é , a l á s ocho menos 
cuar to y en el domici l io social 
( V i t o r i a , 19, tercero) t e n d r á l u 
gar la p r o y e c c i ó n v d e documenta
les daneses y norteamericanos. 

A m r CAPA 

i 

A L U M / f V / O P U R / S / M O 

5 
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mal 
egocio 
para 
s t e d L . 

. . . Si no ye 
con 

elaritlacl 

M a d r i d . — L a p r imera ses ión 
de Bo?sa de esta semana ha si 
do de negocio algo m á s exten
so que en d í a s ai i tenofes, de
b i é n d o s e s in duda, a una tou-
dencia determinada, por l o que 
las diferenciaG se repar ten den
t r o de u n re la t ivo equ i l ib r io , con 
arreglo a la cual se ha operado 
sin su jecc ión . 

Asi, las mejoras m á s salientes 
son de cinco, enteros e n - P o n í e -
r rada ; ocho, en Nava l preferen
tes y Nava l ord in&nas , mientras 
que la mayor baja es de. seis en
teros, en E s p a ñ o l a de P e t r ó l e o s 
T a m b i é n ha mejorado cuatro en
teros. H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a , 
c o n f i r m á n d o s e asi la tendencia 
del cierro del viernes pasado, en 
el que las á c c i o n e s h a b í a n que
dado muy . distanciadas de los 
derechos de s u s c r i p c i ó n . Hoy^ las 
acciones han bajado -cuatro en
teros mientras que los derechos 
de s u s c r i p c i ó n han terminado a 
109 pesetas, con m é j o r a de 7, res
pecto del viernes anter ior . 

H a n descuntado el dividendo 
complementar io las acciones de 
Teiefoíiica's y las ac M a t e r i a l y 
Construcciones. T e l e f ó n i c a s co
b r a r o n u n dividendo do 24,07 pe
setas l iquidas y ha cedido sifeté 
duros, por lo que, en def ini t iva , 
hay una ' -baja de 10,93 peseUis. 
E n M a t e r i a l y Construcciones, el 
d ividendo es de: 25,75 pesetas y 
las acciones han retrocedido 15 
pesetas, por lo que so registra 
una r e c u p e r a c i ó n de 10.75 pe
setas. . 

Acciones: Banco de E s p a ñ a , 
670; Ex te r io r , 390; í dem nuevas, 
383; ' H i p o í e q á r i o , 3z7; Central;, 
576; Banesto, 700; Fuerzas E léc 
tricas de C a t a l u ñ a , 427; í b e r -
duero, 294; nuevas, 274; í d e m 
n o v í s i m a s , 270; Saltos del S i l , 
220"; U n i ó n E l é c t r i c a M a d r i l e ñ a , 
218; í d e m nuevas, 213; Agui la , 
460; Azucarera General , 211; 
Enc ina r de los Reyes, 136; U r -
bis, 160; nuevas, 152; D u r o Fel-
guera, 283.50; Ponferrada, 840; 
Campsa, 192; Tabacalera, 155; 
Explosivo?, 340; P e t r ó l e o s , 635; 
Altos Hornos, 282; A u x i l i a r do 
Ferrocarj ihrs, '459; M e t á l i c a s M a 
d r i l e ñ a s diferidas, 125; Telefó
nica, 253; s in .dividendo, 
nica, 253; Fofasa, 255;̂  Sniaco, 
400.—Cifra. 

Mercado de divisas 
Madrid .—, Cambibs do moneda 

. ex t ran je ra : Francos franceses, 
10; D ó l a r e s , 42; L ib ras esterli
nas,. 117,60; Escudos, 146,08; 
Marcos, 10; Coronas danesas, 
6,08; í d e m suecas, 8,11. 

Bolsa de Bilbao 
Bilbao.— E l progreso pau l a t i 

no que. la Bolsa viene acusanao 
éñ esta etapa poco movida , s i 
gue a t rayendo al d i n e r o que,., 
hasta ahora, h a b í a permanecido 
al margen de la c o n t r a t a c i ó n 
acechando nuevas oportunidades 
y ello, d e n t r ó de u n tono evi
dente mient ras el incent ivo Oc
la r en tab i l idad y de nuevas re
cuperaciones, aunque con dis
creta, c o n t e n c i ó n . 

Así, so ha conf i rmado nueva
mente en este comienzo de se
mana con una Bolsa an imada 
y de mucho nervio , en la que 
se ha apreciado asimismo, u n a 
franca super ior idad posi t iva . 
H a n destacado los cinco enteros 
que han subido las Bancayas; 
los 10 puntos de la Nav ie ra B i l 
b a í n a y las siete de M i n a s del 
Ri f . Por el lado opuesto, h a b r í a 
cjue destacar, t a n sólo, los des
censos de cinco, en Euska lduna 
y de seis en Sniaco. 

H a resultado una ses ión a n i 
mada, m á s f i rme en las opera
ciones .de ape r tu ra que en las de 
cierre.—Cifra. 

BANCO DE S A N T A N D E R 
B A N C A , — BPLSA — C A M B I O 

CAJA DE AHORROS 
E s p o l ó n . 12.— B U R G O S 

Cuando falla la vista, el obligado esfuerzo 
para ver la castiga más y. reduce considera
blemente las energías, aunque usted, de mo
mento, no se de' cuepta. 

C ó r d o b a . . — En" ol pueblo de 
Costro del R í o , cuando se roda
ba u n a pe l í cu la por una produc
t o r a italiana,, se registro u n -sen- . 
sible suceso". E n Unas escenas so
bre u n encierro de toros, uno 1 
de ios astados cogió y go lpeó al 
ex t r a Rafaei Moreno Santiago, 
de 29 a ñ o s , que resulto coi l d i 
versas" heridas. Fue trasladado a 
la Casa de Socorro do^Cordoba, 
donde se le a p r e c i ó her ida gra
ve por asta de to ro \en la re
g i ó n abdomina l y otras iesiones, 
do c a r á c t e r grave, en diversas 
partos del cuerpo., 

C O R R I J A S U S D E F E C T O S V í S U A L E S 

DEBE HACERLO 
PERIÓDICAMENTE 

D O S O J O S 

P A R A T O D A LA V I D A 

Madrid. — Durante el día de 
hoy el tiempo ha sido bueno 
én toda España , con escasa 
nubosidad, excepito eh las 
costas gallegas en donde fue 
m á s abundante. 

Tiempo pro^abíe^' Aumento 
de la nubosidad en Galicia y 
Cantábrico con algunas l lu 
vias. Posibilidad de tormentas 
en los sistemas montañosos 
del Centro y Sudeste. 
' Las temperaturas de Madrid 
aan sido de 26'5 grados a las 
11.30 horas y dé 13,9 grados 
a las 5,30. 

Las extremas d é E s p a ñ a 
han correspondido a Lér ida y 
Murcia con 32 grados y a A v i 
la y i?,alamanca, con 7. 

A u d i c i ó n m u s i c a l 
É s t a tarde, a las ocho en pünto 

t end rá lugar en los salones de la 
Congregación Mariana (Merced, 
10), la 36.' Audición musical, la 
cual versa rá sobre la conocida ¿a r í ? 
zuela del gran maestro Amadeo 

•Vives titulada «Bohemios» y con 
la que se ce r ra rá el ciclo que a es
te género sfó ha venido dedicando. 

La ambientación correrá a cargo 
de la señori ta Mar ía Isabel Ará-
mayona. 

si: ne H'. *i£ ise&e neuene s*. 

C R O N I C A S D E N U E S T R O S C O R R E S P O N S A L E S 

Peñaranda de Duero 
L O S R E L I G I O S O S P A S I O N I S -

TAS C E L E B Í t A N L A F I E S 
T A D E S U F U N D A D O R S A N 
P A B L O D E L A C R U Z 
EF pasado d ía 28, la C o m u n i 

dad , de religiosos Pasionistas 
ba r í exal tado, u n a vez . m á s , la 
figura, de su Padre fundador, 
San Pablo de la Cruz, supera
da si cabe, l a solemne fiesta, a 
la de a ñ o s anteriores; celebran
do l a misa mayor el M u y Reve
rendo Sr. Arcipreste D . Grego
r i o S á n c h e z Labofda , asistido 
p o r los Rvdos. Rectores do ios 
conventos Agust ino, de la V i d , 
y Pasionista, de P e ñ a r a n d a , 

4 plazos y contado 
Relojes Suizos 

Hasta 15 a ñ o s de 
garant ía . E n v í o s 
p o r correos. Pida 
. ca tá logo gratis. 
I N D U S T R I A L SUIZA 
Apdo. 85. ZAMORA 

N E C E S I T A M O S A G E N T E S 

6UIA FACULTATIVA 

• • m 

Limpie sos cristales sin 
mojarse las manos y en 
macho menos tiempo. 

Usé CRISTASOL. Se rocía coi> el 
mismo frasco sobre el cristal... se 
frota con un paño... ¡y ya es tá! En 
un instante y sin n ingún esfuerzo 
brillan que da ^ gloria verlos y se 
conserVah hiás tiempo limpios. 

CRISTASOL barú BgradáWo la 
limpieza Ue sus cristales. Prúébolo. 

F. URRACA 
O C U L I S T A 

IAIN CAl\fÓ, 17-TELEFONO 1311 

J O S E C A R A Z O 
P A R T O S Y 

ENFER,MEDADES D E L A M U J E R 
Del Hosp i ta l de Barrantes 

y Cruz R o j a 
V i t o r i a 31, 3.« — T e l é f o n o 3591 

P I E L Y VENEREAS 
Consulta: E n la Clínica de San Juan 
De Dios, lunes y jueves de I I a 1 

J O S E A L O N S O 
M E D I C I N A I N T E R N A , C O R A Z O N 

Y N U T R I C I O N . — R A Y O S X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
E s p o l ó n 24. — T e l é f o n o 1912 

I. LOPEZ SAIZ 
JEFE D E CLINICA D E L SANATO
R I O PSIQUIATRICO «SAN LUIS» 
Enfermedades mentales y nerviosas 

Consulta de 12 a 2 
Calle Santander, 19, S.2. - Telf. 8478 

coiman CASASIIOUAS 
P A R T O S - M A T R I Z 

C I R U O I A D E L A ^ M U J E R 
Onda corta. - E lec t rócoa r ju l ac ión 
M i r a n d a 7y 2.e — T e l é j o n o 1232 
Consulta de 11 a 1,30 y de 4 a 7 

C E S A R V A L L E J O 
ELECTROCARDIOGRAFIA - PLA-
N I G R A F I A - RADIODIAGNOSTICO 

ELECTROMEDICINA 
San Pablo, núm. 14. - Teléfono 4137 

BENIGNO ÁNDRÁDELOMA 
M E D I C O 

A n á l i s i s C l í n i c o s 
'i Plaza de Calvo Sotó lo , 9 _ 

ocupando e s c a ñ o s en oí presbi
ter io ' u n buen n ú m e r o de sacer
dotes y p á r r o c o s de los pueblos 
comarcanos, oyenrio la palabra 
d i v i n a de labios del M . T, .Ca
n ó n i g o tectoral dé B u r g o de Os-
ma D r . D . J o s é P é r e z , bel la lec
c ión Que i n v i t a a la o r a c i ó n re
cogida, siguiendo el e jemplo del 
Santo pasionista, entregado ple
namente a l amor de J e s ú s pren
dido en la Cruz. -

L a "Schola C a n t o r u m " del mo
nasterio, reforzada por voces de 
sacerdotes hijos del pueblo, en
tono la misa de P í o X bajo la 
d i r ecc ión del reverendo P.v M i 
guel, v icar io y ucemaest ro de 
novicios. 

L a p r o t e s i ó n de l a t a r d é , b r i 
l l an te y concurr ida , paseando 
la -figura atrayente de San Pa
blo por la í ronda ael Paseo dei 
Carmen, vestida ya con gais 
primaverales, t e rminando la 
func ión religiosa con l a Bendi 
c ión Papal y a d o r a c i ó n de la 
re l iqu ia . ' 

Los Rvdos. PP. Pasionistas, 
que galantemente obsequiaron 
con" delicado banquete", a sus 

• muchos invitados, recibieron 
sobradas muestras de afecto y 
c a r i ñ o , en pa r t i cu l a r del reve
rendo P. Rector, Eugenio de la 

' Cruz, reelegido nuevamente pa
ra d i r i g i r este r e t i r o pasionista 
de San J o s é . N 

L a j u v e n t u d , pa t roc inad por 
los quintos del 58, ha querido 
l .onrar t a m b i é n a San , Pablo 
a c o m p a ñ a n d o a los actos j u b i 
losamente celebrados, j ü n t a m e n -
.te con i a s autoridades . y cofra
d ía s , alegrando l a fiesta con es
cogida orquest ina y f inalmente, 
en l a Plaza Mayor , con animado 
baile. 

E l corresponsal 

Hontoriá de 
Valdearados 
U n c a r i ñ o s o rec ib imien to ha 

t r i bu t ado esta localidad a su. 
nuevo sacerdote el cura ecóno
mo don Jesiis Or t i z de La t i e -
r r o , recientemente nombrado , 
que ha -Venido a sust i tuir a l ve
nerable sacerdote jub i l ado don 
Venancio Sanz, qu ien regento, 
nuestra par roquia duran te m á s 
de t re in ta á ñ o s . 

L e dio poses ión do su car*?o 
el s e ñ o r arcipreste don Grego
r i o S á n c h e z , é n presenciado va
n o s sacerdotes, o f ic iándose una 
misa- por don J e s ú s Or t i z qu ien 
t e rminado el Santo Sacrificio 
d i r i g ió a sus nuevos feligreses 
u n afectuoso saludo. 

E l " A y u n t a m i e n t o con su a l 
calde, don Teodesio A^u j l e rk v 
secreario de la Corpo ra t i on" don 
Francisco Vicar io , obsequio con 
un refresco a l nuevo cura ecó
nomo, luncionarios e invi tados. I 

F. C. 

D e c í a n que Iba cargado de har i 

n a de pescado. . . , pero era c a t é 

Lugo.—Un camión cargado con 
siete toneladas de harina de pes
cado se estrelló contra una casa 
al pie de la cuesta del cementerio 
de San Froilán, por rotura de fre
nos. E l hecho ocurr ió esta madru
gada y la casa no se derrumbó 
gracias a ser de granito. Los Ha
bitantes de la mjisma ayudaron a 
los ocupantes del camión y como la 
línea telefónica, había quedado trunu
cada por el golpe un motorista sa-

-fió hacia el hospital provincial, de 
donde mandaron una ambulancia. 

E L chofer-del vehículo, José Mar
tí Vidal, de 40 años, natural de Va
lencia, sufrió la fractura de ambas 
piernas y extensas heridas cortan
tes en cabeza y cara, y otras le: 
siones de pronóstico graye. Su acom
pañan te , el propietario del camión, 
José Lámela Ferro, de 37 años, n á - . 
tural de Orense, con heridas y con
tusiones de . pronóstico reservado y 
el pasajero Argimiro Lanza Mátala 
con varias heridas de idéntico pro
nóstico.—Cifra 
Í ÍO ES H A R I N A DE PESCADO 

SINO CAFE 
Lugo. — E l camión quo se dirigía 

desde Vigo a, Valencia y que en la 
madrugada ú l t ima se estrelló con-

' t ra una casa, resultando heridos 
sus tres ocupantes, no iba cargado 
de harina do pescado como se afir
m ó en un principio, sino de café, 
según se pudo comprobar después, 
en cantidad que no ha sido posi
ble precisar aún, pero que se cal
cula excede de los cinco mi l kilos. 
La verdadera mercanc ía que trans
portaba fue descubierta con ocasión 
de tratar de apartar en el día de 
hoy el vehículo para no entorpe
cer el tráfico rodado. Al hacer es
ta' operación se desprendieron algu
nos "granos de café, ante lo cual se 
hizo un reconocimiento en el inte
rior de la cajá comprobando que, 
si bien había unos sacos de harina 
de' pescado, el principal cargamen
to era de café. En vista de ello, las 
autoridades judiciales realizan las 
oportunas diligencias para conoces 
la procedencia del café y las per
sonas a quienes iba destinado en 
Valencia el cargamento.—Qifra. 

Haga su encargo t n 

Talleres Gráficos 
- D I A R I O D E B U R G O S -

T A R J E T A S D E , V I S I T A , CAR-' 
•TAS T I M B R A D A S , S A L U D A S , 

I N V I T A C I O N E S , E T C . 

- p n ca lvar io os para- V d el uso de inadecuados sistemas, que 
ooio rnoiesLias y peligros ie ocasionan y que puede evi tar , ad 
qu:r ienao o l moderno H E R N I U S A U T O M A T I C O , el content ivo 
Q Í ^ ^ W O ante^ P ^ W ^ Í t o n i presiones c o n t e n d r á su hernia , 
f t i , . . ? r-r ciu,eJleva tari Periecto elemento. Ba jo p r e s c r i p c i ó n 
facul ta t iva . (C. C. S. 15.743). 

VISITA E N BIIRGÍIÍV P a r a el 3ueves día 8 del corriente, de 10 a 

GABIIIETE ORTOPEDICO HERNIUS 
Rambla de C a t a l u ñ a , 34, BARCELONA. — Montera , 32, M A D R I D 
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Salas de los Infantes y Lerma celebraron 
al domingo el campeonato de Escuelas que 
patrocina la Caja de Ahorros Municipal 

noiii InQ rp«:illtflf>nc: tr-fninnc en ^ i ^ ^ . . . . He aquí los resultados técnicos 
rf^»i3trados en esta competición 
i n Salas de los Infantes: 

ALTURA. — l.9 Luis Olalla, 
i 24 m i 2-?' Román Abad, 3.̂ , 
Tuan José Rey; 4.?, Casto Gar
ría' 5°. Rufino Giménez; 6.?, 
jesiis Pérez; 7.?, Ignacio Martí
nez todos con 1,10 metros. 

PESO (4 Kgs.).—1.?, Ignacio 
aernaiz, 6,29 m.; 2.9, Fornanüo 
Cuadrado, 6,21 m., y 3.9 Rodrigo 
Rica, 5,28 m. 

t gana la i l t i 

Ha quedado segundo en la 

clasificación general 
Sabaudia (Italia).— El corre

dor ciclista Miguel Poblot, de Es
paña, se Ha adjudicado las dos 
partes de ia últ ima etapa del 
Gran Premio de las Naciones. 

Poblet cubrió la primera par-
té de la prueba, es decir, 155,500 
kilómetros (138 kilómetros por 
carretera y 11,500 tras moto) en 
4 horas, 21 minutos y 42 segun
dos, lo que representa un pro
medio de 35̂ 51 kilómetros por 
hora. 

Cubrió la segunda parte; de la 
última etapa, sobre un total de 
129,800 kilómetros (99,800 por ca
rretera y los 30 restantes tras 
moto), en 31-40, con promedio 
de 36,470 kilómetros. 

La prueba ha sido ganada por 
el belga Joseph Hoevenauers. 
con. 45 horas, 14 minutos, 4 se
gundos. Después so clasificó M i 
guel Poblet; con 45-17-42. Bover 
y Chacón se clasificaron- en los 
puestos 17 y 25.—Alfil. 

Dos jugadores da! Jaén 
a equipos madrifeños 

Jaén. — El jugador argentino 
Adalberto há fichado por el Atlé-
tico de Madrid. Con éste sor) dos 
los jugadores que marchan á Ma
drid, pues el defensa Egusquiza 
también ha fichado por el Real 
Madrid.—Alfil. 

60 m—1?, Román Abad, 9' 
5/10; 2.̂ , Domingo Contreras, 
31* Eduardo García . 

500 m—I.?, Feliciano Gonzá
lez, r 52" 3/10; 2.9, José Luís 
Alzaga y 3.?, José A. Pérez. 

LONGITUD.—I.?, Luis Olalla, 
4,U0 m.; 2.9, Juan García, 3,65 
m. y 3.9, Juan Benito García, 
3,20 m. 

JABALINA.—1.9, Víctor San
tamaría, 15,32 m.; 2.9, Feliciano 
González, -14,75 m. y 3.9, Emilia
no Rojo, 13,25 m. 

Relevo 4/50 m.—1.9, Equipo A 
(Arnaiz, Ruíz Cuadrado, Mart í
nez); 2.-, Equipo C (Giménez, 
Rey, Pérez, Lalane) y 3.9, Equi
po B( García , Martíne,z, Rodrí
guez Olalla). 

El atleta mas destacado fué 
Luis Olalla campeón de salto 
de altura y longitud. 

Al buen desarrollo de las 
pruebas contribuyeron ei alcal
de, el señor cura párroco y los 
maestros con su director al fren
te, de los que cabe esperar una 
gran labor qqe indudablemente 
contr ibuirá a la mejora do la-
mayor parte de las marcas en 
la fase final. 
RESULTADOS TECNICOS D E 

LERMA 
60 m,—1.9, Angel Luis Miguel 

(Academia); IO'5 9/10; 2.9, Car
melo Saiz (Escuela G.). 

150 m.—1.9 Miguel Martínez, 
(Escuela G.), 29"; 2.9 Antonio 
Diez (Academia). 

JABALINA. — >.9, Antonio 
Diez, 20' 46 m. y 2.9, Jesús Pé
rez, 17' 90 m. 

PESO (4 Kgs.).—I.0, Miguel 
Martínez (Escuelá G.), 6,18 m.; 
2.9, Angel Luis Miguel (Acade
mia), 6,12 m. y 3..9 Ju l ián La 
ra (Escuela), 6.08 m. 

ALTURA—Toman parte nue
ve saltadores pasando un me
tro. 1.9, José Saiz, 1,05 m.; 2.9, 
Emilio Manzano, 1,00. 

500 m—1.9, Emilio Manzano, 
1' 59" y 2.9, J o s é ^ a i z . 

La colaboración prestada por 
oi alcalde y señores maestros, 
que presenciaron la competición 
es digna de mención. 

El jueves én 1^ Ciudad De
portiva tendrá lugar la fase local 
de Burgos con las siguientes 
pruebas eliminatorias 60 m., 500 
m. y saltadores de altura. 

El domingo se desarrollaron 
las pruebas en los partidos rio 
Belorado por la m a ñ a n a y Br i -
viesca por lá tarde. 

R E T A Z O S 
La Ponferradina, campeón del 

grupo décimotercero. 
El I rán , campeón del cuarto. 
Esto ya puede afirmarse, a pe

sar de que aun queda por jugarse 
una jornada. 

— o — 
En el caso de nuestro grupo 

—el décimo tercero— aun queda 
una remota posibilidad, de que el 
t i tulo se le fuera de las manos 
a los bercianos. 

Por ejemplo, que el Castilla de 
Falencia gane el domingo en San
tas Martas. 

En el grupo cuarto, no queda 
ni esa mínima probabilidad, co
mo consuelo de sempiternos opti
mistas. 

— o — 
A los. dos equipos burgaleses, 

se les brinda aun la posibilidad 
de acabar como subeampeones. 

Al Mirandés le basta con ganar 
el domingo en Anduva, al Her
nán!. 

El Burgos tendrá que hacerlo 
en Valladolid, frente al Júpi ter 
Luises. 

— o — 
Resulta curioso observar que 

en esta jornada postrera corres
ponde enfrentarse a los dos pr i 
meros con los dos "colistas". 

El Ponferrada con ei Castilla y 
el Burgos con el Júpiter-Luises. 

— o — 
Insistimos: al Burgos no le que

da más opción que ganar, para 
asegurarse el segundo puesto. 

De otro modo, el beneficiado 
puede ser el Salamanca, que está 
a la expectativa y en plan arro-
llador. 

Y el encuentro que tiene a la 
vista es bastante "potable". 

Con el Juvenil, en Zamora. 
— o — 

El que ha "hecho aguas" de ma
nera estrepitosa —¡y bien-que lo 
lamentamos por muy diversos 
motivos!— es el Zamora. 

Después de permanecer casi 
todo el torñeo en cabeza o en se
gunda posición, va a terminar 
cuarto. 

Quiere decir que no le queda
rá n i la posibilidad de optar a 
ese tercer puesto sobre el que la 
Federación no se ha pronunciado. 

La verdad es que el tanteo ad
verso encajado por los zamora-
nos en su terreno cayó aquí como 
una bomba. 

Y es que, quizá demasiado i l u 
sos, habíamos comenzado a aca
riciar la investidura con el título 
de campeones. 

Ahora, hab rá que conformarse 
con el de subeampeones. 

Pero —repetimos— para ello 
hay que ganar en Valladolid. 

— o — 
Los dos puestos permiten j u 

gar la promoción; pero con po
sibilidades muy distintas. 

Los 16 campeones tienen que 
eliminarse entre sí hasta quedar 
sólo cuatro victoriosos y esos as
cenderán automát icamente a Se
gunda División. 

Los 16 subeampeones también 
tienen que eliminarse entre si 
hasta quedar igualmente 4; pero 
estos no ascienden, sino que to-

Doce quinielas de 

C o b r a r á c a d a p o s e e d o r 

1 7 7 . 4 7 1 , 8 0 p e s e t a s 

Madrid . — Resultado provisío 
nal del escrutinio de las Apues
tas Mutuas Deportivas Benéficas, 
correspondientes a la última jor
nada de Liga, disputada el pasa
do domingo, día 4: 

Boletos vendidos, 2.581.408. 
Recaudación, 7.744.224 pesetas. 
Cincuenta y cinco por ciento 

de premios, 4.259.323,20 "pesetas. 
Reparto de premios: 
2.129.661,60 pesetas a repartir 

entre doce boletos máximos acer
tantes, de catorce resultados, a 
177.471,80 pesetas caqla uno. 

2.129.661,60 pesetas a repartir 
entre trescientos sesenta y cinco 
boletos más aproximados, de tre
ce aciertos, a 5.834,65 pesetas ca
da uno—Alfi l . 

Consulaifo de Bélgica 

Se pone en conocimiento del 
público que las oficinas de este 
Consulado han quedado instala
das desde ahora en la calle Erci-
11a, 26, primero derecha, teléfo
no 32668. 

El cónsul de Bélgica 

H o y s e r á n b e n d e c i d a s 7 6 v i v i e n d a s 

c o n s t r u i d a s p o r e l P a t r o n a t o 

" F r a n c i s c o F r a n c o " e n G a m o n a l 

A y e r f u e r o n i n a u g u r a d a s d i v e r s a s 

o b r a s y s e r v i c i o s e n l a p r o v i n c i a c o n 

a s i s t e n c i a d e l g o b e r n a d o r c i v i l 

davía les queda otra prueba defi
nitiva, cual es la de eliminarse 
con aquellos a quienes correspon
da promocionar en Segunda. 

¿Habrá algún héroe futbolísti
co capaz de tal hazaña? 

— o — 
í He ahí la- importancia "indi 
recta" que para el Burgos ha te 
nido el 1-4 de Zamora. 

El Atlético, equipo con poten
cia defensiva, encajó cuatro goles 
y el Ponf errada, conjunto de de
bilidad ofensiva, propinó cuatro 
"impactos'.' concluyentes. 

Resultado anormal, sin duda. 
, — o — 

Se están haciendo gestiones 
para conseguir que el partido Jú 
piter-Luises, sea jugado en el Es
tadio de Zorrilla, en lugar del 
campo de la Federación, el cual 
es "reglamentario", pero menos. 

Esperemos que haya éxito. 
— o — 

Noticias que nos llegan de Va
lladolid. 

Parece que los jugadores del 
Júpi ter Luises t endrán el domin
go trabajo con "incentivo". 

Más claro; se dice en la capital 
del Pisuerga que les ha sido ofre
cida una considerable prima, si 
son capaces de batir al Burgos. 

El Club autor del ofrecimiento, 
ya se, le pueden imaginar ustedes. 

¿A quién interesa ahora que el 
Burgos "tropiece"? -

— O — ; 
Pero a mayores dificultades, 

rpás deseos de victoria. 
Estamos seguros de que los mu

chachos que tienen confiada la 
defensa burgalesa sabrán portar
se en esta ocasión una vez m á s 
como bravos y dignos deportistas. 

Por lo xiemás alientos, no ha
b rán de faltarles. De Burgos i r án 
—o vamos a ir, por mejor d e c i r -
muchos seguidores. 

El domingo, finaliza la compe
tición y todavía se ignora oficial
mente, Cuántos equipos se clasi
ficarán y cuántos descenderán. 

Extraoficialmente sabemos que 
los clasificados solamente serán 
dos para la fase de promoción: 
campeón y subeampeón, sin te
nerse en cuenta las especiales 
circunstancias concurrentes en 
nuestro grupo. 

Los descendidos a regional, de 
momento, cinco, aunque bien 
pudiera ser que a la hora de la 
verdad, se redujesen a tres o a 
cuatro, si es que la Cultural pasa 
de Segunda a Tercera. 

ARQUERO 

El gobernador civil de la, pro
vincia, señor Fernández Victorio 
continuó desarrollando ayer su 
programa de inauguraciones de 
nuevas obras en la provineia, con 
motivo de cumplirse el segundo 
aniversario de su mando. 

Por la mañana se t rasladó a 
Cornejo, en cuya localidad pro
cedió a la inauguración del alum
brado eléctrico en ocho pueblos 
do la Merindad de Sotoscueva. 
Allí le esperaban el alcalde de la 
Merindad, Sr. Forres; aldalde y 
teniente de alcalde de Villarcayo 
y los presidentes de las Juntas de 
cada uno de los pueblos que iban 
a ^ecibir el beneficio dé estas 
inauguraciones y , que fueron los 
siguientes: el citado Cornejo, Bu-
trora, Hornidayuso, Hornillalalas-
tra. Pereda, Bedón. Hornillalato-
rre y Quintanilla del Rebollar. 

Después de bendecido el trans
formador, que ha de generar la 
corriente eléctrica para las loca
lidades antes indicada-:, pronun
ció unas palabras el párroco do 
Cornejo, a las que c iresp .indió 
el gobernador civil zoxi un dis
curso. 

• Previamente se can tó uña Sal
ve en acción de gracias. 8 la que 
se sumó todo el vecindario. 

Por úl t imo la primera autori-
4ad provincial despacno ron las 
comisiones de los diferentes pue
blas que se habían congregado en 
Cornejo. 

Por la tarde y después de ha
ber comido en Villarcayo, el se
ñor Fernández Victorio se tras
ladó a La Parte de Bureba, don
de fueron inauguradas dos escue
las, dos1 viviendas, a lmacén gra
nero y teléfono, lo que acredita de 
manera bien fehaciente el esfuer
zo realizado por este pueblo para 
dar cima a esa serie de obras! 

Aquí se incorporó a la comiti
va el delegado provincial de Sin
dicatos. El gobernador civil fue 
objeto de un entusiasta recibi

miento, dándole la bienvenida el 
alcalde y demás compañeros a* 
concejo. Hecha la bendición poí* 
el párroco, éste pronunció unas 
palabras, glosando la signilicft-
ción de los actos que se estaban 
celebrado. 

Seguidamente el gobernador 
despachó con els Ayuntamiento, 
emprendiendo luego la marcha 
hacía Rublacedo de Abajo, en 
él que fue inaugurado el servi
cio de alumbrado eléctrico, a s í 
como para los pueblos de Rubia-
cedo de,.Arriba, C arcedo de Bu
reba y Árconada. Aquí le espefa-
ma, al frente de los álversofi 
Ayuntamientos, el diputado Pro
vincial del partido, don Marino 
López Linares. 

A la llegada y acompañado por 
el vecindario, que continuó ha
ciéndole patente sus demostra
ciones de afecto, se cantó una 
Salve en acción de gracias y a 
continuación se procedió a la 
bendición del transformador. Des
pués pronunciaron discursos «5 
secretario y el gobernador. 

Desde Rublacedo de Abajo em
prendió el reereso a Burgos. 
¡HOY, NUEVAS INAUGUftACI«-

NES 
Hoy, como culminación da eat® 

ciclo inaugural, a las once y média 
de la mañana serán bendecidas la« 
primeras setenta y aeás vfrienda» 
que el «Patronato Francisco Fran
co» ha construido en el barrio d* 
Gamonal. 

Al acto han sido invitadas todas 
las autoridades locales. 

Por la tarde, serán inaugurad»» 
los grupos escolares ám tTrr** • 
Ibeas de Juwros. 

Añóneles* # n 

DIARIO DE BÜR60S 

Velo 
EL VELOMOTOR DE LA ECONOMIA 

Por su coste: 4.50O pesetas 
Por su poco consumo: 1 litro 10O Kilómetros 

Por su escaso gasto de entretenimiento 

C A S A V I C A N S . C . 
Madrid, 11. — Teléfono, 2255 
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D i a r i o d e B u r g o s 

La 

Hará Irenie al Ayuntamiento 

d e su pueblo hasta 

carros d e combate 

con 

El Soi t ipio no j e autoriza a levantar 
« l o qu iéra la tapia de sujardiD 

Shoreham of Sea (Inglate
r r a ) . — Bilí Wheal c o n t i n ú a sus 
preparativos para dar la batalla 
a! enemigo, el Ayuntamiento 
del pueblo. Defiende su derecho 
a construir la tapia de su j a r 
d í n de la altura que quiera-y 
tiene desplegados en pos ic ión 
de combate cinco veh ícu los blin
dados; Afirma que m a ñ a n a re • 
cíbirá otros tresi 'tanques que h a 
comprado por unas 10.000 pe
setas cada uno. 

E l Ayuntamiento, propietario 
de los terrenos, ha advertido a 
Wehal que o reduce la altura 
de la tapia o t endrá que mar
charse. Este va a pedir una fuer
te i n d e m n i z a c i ó n al Ayunta
miento.—Efe. 

amenaza e c o n ó m i c a de Rusia 
cada m mayor declara 

el presidente Cisenhower 
E s c o m p l e t a l a r u p t u r a i d e o l ó g i c a 
e n t r e B e l g r a d o y e l b l o q u e c o m u n i s t a 

^ ^ 5 ^ » 5 o í ^ « a s « 

F a l l e c e l a m u j e r 

Bostoh.—En el 
Bent Brighamm, 

hospital 
falleció 

Peter 
Gladys 

Lowman, la mujer a la. que hace 
un mes aproximadamente le fué 
trasplantado el riñón de un niño, 
en la primera operación de esta 
clase. 
, Los médicos anuncian que el r i

ñón funcionó perfectamente duran^ 
te más de una semana, pero des
pués empezó a fallar hasta quedar 
inútil por completo. Cinco . días des
pués de ocurrir esto, falleció la mu
jer.—Efe 

Nueva York. — El ministro do 
Asuntos Exteriores soYictico, 
V. H. Molotof ha sido llamado a 
Moscú desde su exilio en la Mon
gol i a exterior, según informa esta 
noche la. revista "Neweweek". 

Dice eí editorialista León Vol-
kov que Molotof es "uno de los 
incorruptibles stalinistas" de la 
Unión Soviética. 

•'Las cancillerías occidentales, 
que han apreciado este movi
miento, se preguntan si Kruschef 
va a hacer de Molotof un ejem
plo o si los stalinistas están cons
pirando para hacer volver al ex
ministro a la jerarquía del Krem
lin", añade la citada revista. • 

'RUPTURA IDEOLOGICA CON 
TITO 
Estocolmo. El órgano del 

partido . comunista soviético 
. "Pravda" reproduce-en su edi
ción de hoy el duro ataque de la 
China comunista cuntra el pre
sidente Tito de Yugoslavia, que 
viene a señalar una completa 
ruptura ideológica entre Belgra
do y el resto del bloque comu
nista.;' • • 

El ataqué chino se hizo ayer en 
un editorial del "Pekín Peóple 
Dail", órgano oficial del partido 
comunista chino. 

La reproducción rio "Pravda" 
signiifea que la Unión Soviética 
apoya por completo la opinión 
expresada por la dirección de los 
comunistas chinos. — Efe. ' 
ACUSADOS DE SUBVERSION 

Viena.—En Budapest, un grú-
po de destacados escritores hún
garos han sido acusados por un 
•dirigente comunista do tratar do 
formar "una organización políti
ca dirigida contra la política del 
partido comunista". 

Gyulla Ksllai. del Comité cen-
'tral y del Politbureau del parti
do ha lanzado un fuerte ataque 
contra Gyergy Lukacs, conside
rado anteriormente como "eí más 
importante escritor marxista de 
Hungría". Él, Gyulla Yllyes. fa
moso poeta; Aron Tomasi, Peter 
Veres y Lazlo Nemeth han sido 
acusados de tratar de formar un 
grupo político destinado a crear 
en Hungría una burguesía demo
crática .dirigida por intelectuales 
y basada en campesinos".—Efe.̂  
ADVERTENCIA DE EISENHO-

WER 
Washington.—El presidente Ei-

senhowér ha dicho que Rusia 
{Mantea una grave amenaza al 
mundo libre, en especial econó
micamente, y que 3Sta amenaza 
es mayor que hace un año. 

Más adelante-indico ert-su dis
curso que los pequeños países del 
Mundo "deben ser económica
mente fuertes si se descá que pue
dan resistir con éxito los esíuer-
zqs rusos para dominarles. Deben 
pódor comerciar con los Estados 
Unidos pues si no, habrán de ha
cerlo con Rusia y terminar con 
el bloque comunista". 
PRUEBAS DE DEFENSA 

PASIVA 
Battle Greek (Estados Unidos). 

La quinta operación alerta" 
anual de la defensa civil ha co
menzado a) sonar las sirenas pa
ra advertir el peligro de un ata
que simu'ado de los bombarde
ros -enemigos sobre la región del 
Polo Norte. 

Inmediatamente se dió aviso a 
doscientos cincuenta centros de 
alarma en todo el país y se orde
no oue se aoagaran ios aparatos 
de radio y televisión y comenza
ran a funcionar la emisoras pre-
paraaa«_para estes casos. El pre
sidente Eisenhower estuvo duran
te siete minutos en un refugio 
subterráneo de la Casa Blanca y 
todo el personal de la misma, 
cumpliendo las órdenes, bajó al 
reíugio. ÜÍII Nueva York, Ja Ti
mes, Square quedo desalojada en 
dos minutos siete_segundos al so
nar las sirenas, iul alcalde^ "Wag-
ner, dijo que la cooperación del 
público había sido magnifica y 
qué la agradecía. Confia .—dijo— 
en que nunca sea ésto verdad, pe
ro creo que estos ejercicios nos 
ayudan mucho para e-L caso de 
que llegue a serlo.—Efe. 

S8 
l a l o i n 

ñ el 
D u r a l u c h a a c i e n 

K m s . d é A r g e l 
El Cairo. — El exiliado /guerri

llero rifeño Abd El Krim, ha pe
dido que Marruecos constituya 
una unión federal con la Repú
blica Arabe Unida. 

Dice que la actual crisis del 
Gobierno marroquí podría resol
verse con la formación de un Ga
binete de coalición que pueda 
llevar a cabo "el programa na
cional que nuestro pueblo de
manda".—Efe. 
¿VA A FORMARSE PRONTO UN 

GOBIERNO ARGELINO EN 
EL EXILIO? 
Lisboa. — El periódico católico 

"A Voz" dice que pronto va a 
anunciarse la composición del 
Gobierno argelino en el exilio y 
que este Gobierno será reconoci
do a los pocos días por los paí
ses árabes y comunistas y por al
gunos más que no son comunis
tas'.—Efe. 
LA LIGA ARABE APOYA, 

LA IDEA 
El Cairo. — Un portavoz ofi

cial de la Liba Arabe ha dicho 
que la organización apoya el es
tablecimiento de un Gobierno 
nacionalista argeliho. Este Go
bierno —dijo—-reforzará al "ejér-
cito^de liberación", de Argelia. 

Añadió que cree que todo los 
Estados árabes deberían acoger 
con satisfacción la formación de 
un nuevo Gobierno argelino. 
DURA LUCHA 

Argel. — Una dura lucha en
tre franceses e insurgentes se l i 
bra a un centenar de kilómetros 
de esta capital, en la región de 
Aumala, Las fuerzas francesas 
han tenido, al parecer, cuantio
sas bajas. No se sabe el número 
de las tenidas por los rebeldes. 
En otro encuentro en Champlain, 
al Sur de Argel, los nacionalis
tas tuvieron 42 muertos y 65 pri
sioneros.-No se sabe cuáles fue
ron las bajas de los franceses. 

hacia 

P l T S '.i. s eñor : dúcti l y malea
ble. Hay que sostenerio. Atra
que me lo niegue quien sepa 

que me estoy refiriendo a la mu
jer. Y la mujer es oro fino. L a 
mujer es condescendiente, acomo
daticia, transigente, tolerante, i n 
dulgente. Me refiero a la mujer en 
general (pues está, claro que harto 
conocidas son aquellas a quienes 
muy bien se pueden aplicar estos 
calificativos sin que a nadie cause 
extrañeza) pero aplicados en gene
ral , la canean. ¡Vamos si la cau
san! Hasta el extremo de que* hay 
hombres peco indulgentes, que no 
transigen ni toleran que así se las 
califique. Pero hay un hecho cierto 
que prueba hasta qué extremes in
sospechados es así la mujer. Volvamos 
atrás . Solamente cinco años . 

P a r a muchos es fáci l la prueba. 
Vamos a hacer la pmeba. Cojamos de la m a -

- no a un escéptico. P idámos le la llave del ropero 
de su casa. E l escépt ico quedará ex trañado y aho
r a tolerante, nos pondrá la llave en la mano con 
un signo de ex trañeza , que podríamos traducir 
por un gesto de recelo sobre nuestra cordura. 
Pero erre que erre, tememos la llave y abramos 
el ropero. E n un lado las ropas en desuso de 
su mujer. Estas son las que buscamos. No nos 
atrevemos a intervenirlas. 

E l e scépt ico da una voz a su cara mitad: — F o -
lanita, que van a enredar en tu armario. A la 

' presencia de la dama, ynos rendimos y hábi lmen
te logramos que la señora se entusiasme con su 
ropero dé buenas firmas. —Recuerdo —podría
mos decirle—, lo bien que le sentaba aquel con
junio de Balenciaga. No será necesario más . El la 
h i l v a n a r á y seguirá m o s t r á n d o n o s el de Rodrí
guez, el de Crist ian Dior, etc., etc. 

—Observe amigo, podr íamos decir a su mari 
do. He aquí la prueba. Y en efecto: la diversidad 
de colorido, de forma, de corte, de altura de fa l 
da durante estos cinco úl t imos años^, prueba- con 
elocuencia que Balenciaga y Rodríguez,- llevaron 
y trajeron a la pobre señora prendida como 
imantada en la punta de su lápiz, acomodada al 
capricho de un rasgo quizá casual de aquel Cr i s 
tian, el del grafito mágico , transigiendo con' en

s e ñ a r o tapar las partes de su a n a t o m í a que pa-

Por Gar los M.a F E R N A N D E Z - R U A N O 

recio oportuno al modisto se ensenara aque,, 
í cmporSda, aunque ello no fuera Ia enseñan a 
del predicador, ni la ortodoxia de la Santa 
dre Iglesia. No había ella de mostrarse intrar^" 
gentega un dictado de la moda Luego t r í ^ 
¡Vaya si transige! ¿Quien dijo lo contrario? Se' 

L a moda es el gran dictador de la mujer 
guien dijo con sorna que alguna deidad le ha£ 
otorgado el placer de vengar al marido, st Ia 
así, bien que lo hace. Porque llega a ser Í ^ A ^ 
nante la crueldad de su dictado. Ayer iban ¿1" 
las faldas por los tobillos, entubadas; alguna**11 
en un desfile de modelos recordé las carreras T 
saco. Hoy impone una campana que no cubre i 
rodilla. Y la mujer a obedecer. Ciega. Y sin J r 
chistar. ¡Habría que ver si se lo impusieran rT 
mo penitencia! ¿Que habito tiene un dorso xnt 
severo que la anterior l ínea H? Alguien me dH 
un día que t en ía la gran ventaja de que a.? 
vestidas sería la manera de que escribieran crír! 
H (con la que llevaban puesta). Me resultó ex 
cesivo. Por la misma razón ahora podríamos de 
cir que aprenderán el trapecio. Y para examinar 
la elegancia de uno u otra, nada m á s fácil nuí 
tomarle las dimensiones y multiplicar la semisu 
ma dé las bases por la altura. No falla. Es mate"" 

'mático. L a moda tiene esto. 

E l escéptico h a reconocido la transigencia de 
su mujer. Ha reconocido que su mujer, a pe8a! 
de que le manda callar, es dúctil y maleable. Con 
cara de bobo me h a preguntado: ¿Y cómo evi 
tamos...? —¿Evitar? —le contesto*-. Nosotros a 
callar amigo. E n el pecado llevan la penitencia 

¥ ¿ ¥ m & & & & & m ^ ^ m u ^ 

L a 

Pero existe un peligro mayor: 

la lluvia radioactiva 
Ottawa. — La lepra puede ger 

dominada, ha declarado el conde 
Raúl Folleraud célebre propagan
dista de la lucha contra la lepra on 
el Mugido, pero señaló que existe 
en el Mundo un peligro mayor qjie 
el de la lepra: el de la lluvia ra
dioactiva que amenaza la snlud de 
lás generaciones futuras. 

, { C r ó n i c a d e 
" T a c h í n " ex~ 

elusiva va ra D I A R I O D E B U R 
G O S ) . 

En el Ateneo do Madrid, donde 
tantas veces hizo música Ataúlfo 
Argenta, no podía omitirse el ho-

R E S U L T A D O D E L G R A N S O R T E O 
E X T R A O R D I N A R I O D E G A S E O S A 

c e l e b r a d o e n c o m D i n a c i ú n c o n l a L o i e r f a n a c i o n a l d e l 5 d e m a i i o 

P r i m e r P R E i n i o : u n a l E S P r 
Modelo 1958, al número 7.411 que ha 
correspondido a don David Arnáiz, 

Santa Dorotea, 2, Burgos 

S g p i o p n i o : m m i e m \ " M " 
Número 5.850, a don Federico Güemes, 

Villatoro (Burgos) 

\ m ralo: l 

menaje al gran director desapa
recido en pleno triunfo. El salón 
de actos, atestado. En las demás 
dependencias, el público oia mer
ced a los altavoces. En el atril: 
unas flores, la batuta de Argenta 
y ia partitura de "El Mesías". Y 
en la presidencia, con Iturbi, los 

' hijos del maestro. La orquesta de 
Cámara do Madrid interpretó 
"La oración del torero", de Tu
rma, una de las páginas que más 
amaba Argenta. Luego, Fernán
dez Cid dedicó 'el preámbulo do 
su evocación a los hijos allí pre
sentes, ante la emoción de la con
currencia, trazando seguidamente 
la semblanza de Ataúlfo Argen
ta en forma magistral. Para final 
del inolvidable acto, la citada or
questa, con el Coro de Cantores 
de Madrid, interpretó a Bach, en 
"Coral de lacantata 140". Ova
ciones insistentes, con la orques
ta y los ebros inmóviles y en sus 
puestos. Reuetimos: Mucha emo
ción on todos en este homenaje 
póstumo al - gran director per
dido. 

D A T O 

" Í A R B I " 
Número 3.239, a don Julio García, Santo Domingo 

de la Calzada (Logroño) 
Cuarto, p u t o , sexto y séptimo 
PÍHIOS: BlllETEBOS [Olí 111 . 
PESETAS m 11110. a los núme
ros 7.410 - 7.412 - 5.849 y 
5.851 que lian msponi l ido a 

Doña AGUEDA SANCHO - Arcos de la Llana IBurgos) 

Don ALFONSO L0RENA - San Juan, 40 - BURGOS 

Don LUIS AMABLE - Rey D. Pedro, 15 - BURGOS 

Don GUILLERMO MIRANDA - B. Yllera, calle B, 52 - BURGOS 

C a l i d a d y m i l e s d e p e s e t a s l e o f r e c e L A C A S E R A 

El lunes, un cobrador de auto
bús de la línea Argüelles - Ven
tas, a la una de la tarde y a re
querimiento de un periodista, 
consultó el parte de circulación 
y seguidamente manifestó que so
bre los 280 billetes que otros días 
laborables tenía despachados a 
dicha hora observaba una dife
rencia en menos con respecto al 
lunes anterior: diecisiete. Como 
bien dice hoy "A B C ", una vez 
en la fase del rumor sê  cuenta 
con la espontánea colaboración 
de muchos beocios, sin distinción 
de clases, pues los hay desde in
genuos, ignorantes e Ilusos, fácil 
presa de los demagogos, hasta 
incursos en la contribución sobre 
la renta, con fuerte tributo, y que 
por insconsciencia, envidia, ren
cores implacables, desazonado 
amor propio,, olvido intencionado 
o ignorancia invencible de la 
Historia contemporánea, sirven 
de comparsas a la maniobra ar
tera urdida por gentes extrañas, 
para traicionar una empresa y 
una obra asentadas fen la firme 
voluntad de pacificar y engran
decer a España. 

LOLITA 

producido por la Primavera, es
cribé hoy un médico: "El mejor 
tratamiento dé esta astenia pri
maveral es esperar a que pase la 
estación"-

— El calor aumenta.. El día de 
hoy es digno de Julio. 

— Leemos en un periódico este 
estupendo titulo: "La exporta
ción de patatas". 

P r e s t a j u r a m e n t o l a 
g u a r d i a p o n t i f i c i a 

£1 acto se celebra en 
una fecha memorable 

Ciudad del Vaticano.— El co 
ronel Robért Nunlist, ha toma-

- do hoy él juramento como nuevo 
jefe de la guardia pontificia en 
una ceremonia celebrada en el 
patio de Belvedere, situado en 
el interior del Vaticano. 

El 6 de Mayo es un día en que 
los reclutas, de e-rta guardia ha
cen su juramento puesto que en 
este día so cumple el aniversa
rio .de la muerto de 147 mieip-
bros de ella , que cayeron deíeñ-
diendo al Papa Clemente V I I 
durante el cerco de Roma, ocu
rrido el 6 de Mayo de 1527. 

Durante la ceremonia estuvie
ron preesntos los miembros del 
Cuerpo Diplomático acreditado 
en Roma y éii la Santa Seqie, 
asi copio él secretario adjunto 
de Estado, monseñor Cario Gra
no.—Efe. 

l o n n o por i i 
le l l i i la ( i i 

J 
' E l suceso ocurrió aye r tard 

A las seis y media de la tartíf 
de ayer un coche de linea d? 
viajeros de los que prestdn ser
vicio con la provincia, atropello 
y mató en San Pedro y San Fe
lices, al niño de cuatro añot, 
Avelíno Salas. Rico, que vivía ei! 
la casa número 20 de dicha ca
lle. 

• El desgraciado sucoso oearrió 
'frente al domicilió de la vicii 
ma.̂  . _ ' -Wi 

Se personó en el lugar del ht-
cho el Juzgado de Instrucción 
de guardia, que corresponde al 

.número 1, y el cual ordenó 
levantamiento del cadáver y a 
traslado al depósito judicial, d» 
pues de las primeras diligencias 
de rigor. i 

Ojos claros. Pelo negro. Tres 
kilos setecientos gramos. La "bo
tadura" ha tenido lugar a las 
9,30 de esta mañana en los pasi
llos del Sanatorio. Entre incon
tables amigos y admiradores, "JÍI 
Pescadilla", padre de la criatu
ra, recibe felicitaciones y abra
zos. - La madre, terminado el 
asuntp, ha gritado feliz: "'¡¡Loli-
ta, hija! !". Después, órdenes ter
minantes de guardar el más ab
soluto silenció, por si los folkló
ricos daban rienda suelta a su 
alegría. Tras la puerta de la ha
bitación número 35, Lola Flores 
duerme. 

NOTICIAS BREVES 

Refiriéndose al enervamiento 

1 1 0 1 
Madrid. — E n la Embajada del 

Brasil se ha celebrado un ácto con 
motivo de la entrega solemrífe al 

..ministro de Asuntos Exteriores es
pañol, don Fernando María Castie-
11a, de' la Gran Cruz de la Orden 
nacional del Cruzeiro del Sul, que 
le acaba do ser concedida por el 
Gobierno brasileño.—Cifra. 

U n a p i n t u r a a p r o p i a d a p a r a c a d a * s u p e r f i c i e 

Sus colores, r e s i s t e n f é s . se 
p u e d e n e n t r e m e z c l a r , 
l o g r á n d o s e cientos de mo
dernos colores decorativos 
perfectamente lavables . 

•i 

Sensacional descubrimiento de la pihtura moderna para d e ^ ' 

ción interior a base de lá tex sintético. Puede aplicarse f á c i l m ^ 

con brocha o rodillo sobre cualquier superficie, tal como vien* 

el envase. Seca en menos de una hora, dejando 

un acabado aterciopelado y sin olor a pintura. 

Cuando es tá c o m p l e t a m e n t e seca es lavabl. 

ruti.cidod rafael 

. *Sta° pintHr<,s se venden por el distribuidor: 

I S m C l O m m O S , S. i . M e r c e d 5 . B U R G O S 
Bn las DROGUERIAS y demás establecimientos del ranao 


